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Este! estudo! teve! como! objetivo! realizar! a! tradução! e! validação! do! Movement 
Imagery Questionnaire for Children! (MIQ-C)! para! a! versão! portuguesa! e! fazer! a!
verificação! das! habilidades! de! Imagery! em! atletas! de!modalidades! coletivas! (futsal,!
basquetebol,! futebol)!e! individuais!(judo,!ginástica).!Procurámos!ainda!identificar!as!




1)! revisão! de! literatura;! 2)! tradução! e! validação! do! MIQ-C;! 3)! análise! fatorial!
confirmatória! do! MIQ-C,! versão! portuguesa;! 4)! identificação! das! diferenças! da!
habilidade!Imagery!entre!atletas!de!modalidades!coletivas!e!individuais.!
Os! resultados! apresentados! neste! estudo! sugerem! que! os! procedimentos! de!
tradução!e!adaptação!originaram!uma!versão!portuguesa!do!MIQ-C,!a!adequação!da!
adaptação! foi! efetuada! demonstrando! que! a! sua! estrutura! fatorial! é! igual! à! versão!
original! (12! itens! agrupados! em! 3! fatores).! Quanto! à! análise! confirmatória! foi!
comprovada!a!adequação!ao!modelo!original,!passando!assim!a!estar!disponível!em!
Português!um!instrumento!de!avaliação!do!Imagery!em!crianças.!
























The! aim! of! this! study! was! to! translate! and! validate! the! Movement! Imagery!
Questionnaire! for! Children! (MIQ-C)! for! the! Portuguese! version! and! to! verify! the!
abilities!of!Imagery!in!athletes!of!collective!(futsal,!basketball,!soccer)!and!individual!
modalities!(judo,!gymnastics).!In!addition,!it!was!intended!to!identify!differences!in!the!
ability! of! Imagery! between! modalities.! Therefore,! the! present! dissertation! was!
subdivided!into!three!independently!structured!studies,!with!the!scientific!procedures!
appropriate!to!each!of!them.!
In! order! to! achieve! our! defined! objectives! we! adopted! the! following! steps:! 1)!
literature! review;! 2)! translation! and! validation! of! MIQ-C;! 3)! confirmatory! factor!
analysis!of!the!MIQ-C,!Portuguese!version;!4)!identification!of!differences!in!Imagery!
ability!among!athletes!of!collective!and!individual!modalities.!
The! results! presented! in! this! study! suggest! that! the! translation! and! adaptation!
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Imagery! pode! ser! definido! com! uma! criação! ou! recriação! de! uma! experiência! a!





desde! crianças! a! adolescentes! (Tobin! et! al.,! 2017)! até! aos! adultos! (Giacobbi! et! al.,!





Imagery! poderá! ser! uma! peça! fundamental! no! melhoramento! da! performance!
desportiva,!no!entanto!a!sua!eficácia!de!sucesso!depende!da!facilidade!que!os!atletas!
têm!em!gerar!e! controlar! imagens!mentais! (Martin,!Moritz!&!Hall,!1999;!Weinberg,!
2008).! Esta! habilidade! define-se! por! um! processo! multissensorial! que! cria! uma!
representação! de! uma!ação! ou!movimento! na!mente,! sem!que! haja!um!movimento!
físico!ou!estímulo!(Jeannerod,!1994;!Vealey!&!Greenleaf,!2001).!O!Imagery!envolve!uma!
criação! de! uma! representação! simbólica! da!memória,! e! poderá! ser! visto! como! um!
processo!primordial,!com!base!no!conhecimento!(Holmes!&!Calmels,!2008).!
A! habilidade! Imagery! é! uma! coleção! de! destrezas! que! incluem! a! facilidade! de!
criação,! vivacidade,! manutenção! e! a! controlabilidade! de! imagens! (Cumming! &!
Williams,! 2012).! Esta! habilidade! aparenta! ser! mais! efetiva! no! melhoramento! da!
performance!quando!os!atletas!conseguem!criar!imagens!mais!claras,!comparando!com!
os!que!têm!mais!dificuldades!em!criá-las!(Goss,!Hall,!Buckolz!&!Fishburne,!1986;!Hall!














dividas! em! cinco,! quando! Hall,! Mack,! Paivio! e! Hausenblas! (1998)! separaram! a!





Pesquisas! feitas! sobre! quando! e! onde! os! atletas! usam! o! Imagery! com! maior!




Munroe-Chandler,! 2004).! Atletas! usam! o! Imagery! em! diferentes! perspetivas! para!
realçar! os! diferentes! aspetos! das! destrezas! (White!&!Hardy,! 1995).!De! acordo! com!
Short,!Tenute!e!Feltz! (2005),! as!duas!modalidades!mais!usadas! são!as!modalidades!
visuais!(interna!e!externa)!e!a!modalidade!cinestésica.!!









é! a! sua! visualização! e!mais! fácil! se! sentem!os!movimentos! (Hall!&! Pongrac,! 1983).!





uma! da! outra! por! terem! o! indivíduo! a! trabalhar! cada! uma! dessas! componentes! e!
perspetivas.!Como!tal,!o!MIQ-3!consiste!em!realizar!4!movimentos!repetidos!a!partir!
de!cada!um!destes!três!aspetos:!uma!perspetiva!dentro!da!componente!visual!(imagem!
visual! interna! e! externa)! e! de! uma! perspetiva! interna! dentro! de! cada! uma! das!
componentes!cinestésicas,!resultando!numa!média!de!doze!itens.!Apesar!da!avaliação!





Movement Imagery Questionnaire for Children!(MIQ-C)!(Martini!et!al.,!2016).!
Sendo!assim,!o!objetivo!desta!dissertação!de!mestrado!é!a!tradução!e!validação!do!
Movement! Imagery! Questionnaire! for! Children! (MIQ-C),! para! a! versão! portuguesa.!
Ainda!pretendemos!verificar! as! habilidades!de! Imagery! em!crianças!que!pratiquem!
modalidades!coletivas!e!individuais.!
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2. Revisão de Literatura 
 
2.1 – Imagery 




uma! intervenção! estratégica! no! melhoramento! da! performance! desportiva! e! na!
recuperação!motora!numa!reabilitação!(Murphy,!Nordin!&!Cumming,!2008;!Weinberg,!
2008;!Cumming!&!Ramsey,! 2009;!Cumming!&!Williams,! 2012).!A! imagem!mental! é!
descrita! como! uma! experiência!mental,! que! repete! uma! experiência! real! (White! &!
Hardy,!1998).!É!um!tema!importante!na!literatura!da!psicologia!do!desporto!e!na!sua!
prática.!Estudos!referem!que!o!uso!de!imagens!mentais!para!praticar!mentalmente!um!









mentais! é! uma! estratégia! cognitiva! usada! para! facilitar! a! aprendizagem! e! o!
desempenho!motor!(Cumming!&!Williams,!2012;!Holmes,!Cumming!&!Edwards,!2012).!
A!natureza!do! Imagery! e!a!sua!aplicação!é!do! interesse!de!várias!áreas! tais!como,!a!
psicologia,!neuropsicologia,!neurofisiologia,!neuroreabilitação,! fisiologia!e!psicologia!
do! desporto! (Cumming! &! Williams,! 2012).! O! seu! impacto! é! influenciado! pela!
capacidade!de!um!indivíduo!criar!e!controlar!imagens!(Martin,!Moritz!&!Hall,!1999).!As!
intervenções!do! Imagery! são!mais! eficazes!nos! indivíduos!que! apresentam!maiores!
capacidades!de!imaginação!(Hall,!Buckolz!&!Fishbourne,!1992;!Robin!et!al.,!2007).!
Estudos! referem! que,! a! capacidade! de! usar! imagens! motoras! modera! a! relação!
existente!entre!o!quê!e!como!nas!imagens!criadas!pelos!indivíduos!e!nos!resultados!




para! ajudar! na! aprendizagem! e! no! desempenho! resulte! de! processos! cerebrais! de!
imagens! com! a! execução! do!movimento! (Grèzes! &! Decety,! 2001;! Jeannerod,! 2001;!
Munzert,! Lorey! &! Zentgraf,! 2009).! Johnson! (1982)! sugere! que! a! imagem!motora! é!
funcionalmente!equivalente!com!o!comportamento!motor!a!nível!neural.!Através!da!
ativação!das!áreas!corticais!durante!os!processos,!a!imagem!motora!é!idealizada!para!
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a! execução!do!primeiro!movimento.!O!desempenho!é!melhorado!através!das! vias! e!
sinapses! responsáveis!pelo!desempenho!real,! fazendo!com!que! sejam!corretamente!
ativadas!durante!a!execução!do!movimento.!
Semelhante!ao!Imagery,!a!observação!tem!uma!sobreposição!neural!compartilhada!
com! a! execução! do! movimento! (Rizzollati! &! Craighero,! 2004).! Quando! há! uma!




movimento,! quando! há! uma!maior! sobreposição! da! atividade! neural! entre! os! dois!
processos!(Holmes!&!Collins,!2001;!Williams,!Cumming!&!Edwards,!2011;!Cumming!&!
Williams,! 2012).! Como! a! habilidade! de! criar! imagens! motoras! pode! influenciar! o!
sucesso!do!uso!das!mesmas!imagens,!diz-se!que!os!indivíduos!com!melhor!habilidade!
de! Imagery! vão! experienciar! a! imagem! motora! mais! eficiente! durante! a! execução!
(Guillot!et!al.,!2008).!Essa!relação!entre!o!primeiro!aspeto!da!imagem!e!a!execução!do!
movimento!resultará!numa!performance!motora!mais!precisa.!Embora!a!capacidade!
de! imagem! motora! possa! influenciar! a! eficácia! das! imagens,! esta! capacidade! foi!
descrita!como!uma!habilidade!que!os!indivíduos!podem!desenvolver!continuamente!
com!tempo!e!esforço!(Hall,!2001).!
Um! dos! métodos! que! pode! melhorar! a! capacidade! de! imagens! motoras! é! criar!
imagens! por! camadas.! Isto! é,! criar! imagens! simples! e! depois! gerar! gradualmente!
imagens! mais! complexas! adicionando! informações! progressivamente.! Nordin! e!
Cumming! (2005a),! revelaram! que! dançarinos! profissionais! usam! esta! técnica! por!
camadas! para! facilitar! o! desenvolvimento! de! imagens! vivas.! Os! dançarinos!
descreveram!que!começam!com!uma!imagem!simples!e!de!seguida,!colocam!detalhes!
ou!modalidades! sensoriais.! Esta! técnica! foi! também! abordada! por! Calmels,! Holmes!
Bertoumieux!e!Singer!(2004),!numa!intervenção!com!jogadores!de!softball.!A!imagem!
foi!introduzida!e!até!à!sua!conclusão!teve!de!passar!por!5!etapas.!Cada!etapa!adicionada!









O! Imagery! é! um! processo! cognitivo! fundamental! para! a! aprendizagem! e! para! o!
desempenho! motor.! Quando! representamos! internamente! uma! ação! através! de!
imagens! as! áreas! que! planeiam! e! executam! inconscientemente! movimentos! são!
ativadas!(Lotze!&!Halsband,!2006;!Munzert,!Lorey!&!Zentgraf,!2009).!Esta!habilidade!é!




Proporciona! aos! pesquisadores! uma! abordagem! direta! para! estudar! processos!
motores,!como!antecipar!os!objetivos!de!uma!ação,!preparar!um!movimento,!aprender!
ou! reaprender!habilidades!motoras! (por! exemplo,! a! recuperação!de!uma! lesão),! ou!
ainda!lembrar!de!uma!ação!ou!movimento!(Jeannerod,!1995).!
A!habilidade! Imagery! tem!sido!operacionalizada! com!uma!experiência!que! imita!





&! Hardy,! 1998).! Existem! diferenças! nesta! habilidade! e! são! essas! diferenças! que!
influenciam! como! usar! o! Imagery! e! quanto! efetivo! poderá! ser.! É! por! causa! dessas!
diferenças!que!levam!alguns!atletas!a!não!usar!esta!habilidade,!quando!ela!pode!ser!
benéfica.! De! acordo! com! Paivio! (1985),! essas! diferenças! individuais! no! uso! da!
habilidade!Imagery,!são!produto!das!experiências!que!interagem!com!a!variabilidade!
genética.!
O! conteúdo!do! Imagery! pode! ser! classificado!dentro!do!quadro! conceitual! 2! x!2!
proposto!por!Paivio!(1985).!Isto!é,!o!Imagery!é!de!natureza!cognitiva,!mas!pode!ter!um!
valor!motivacional!e!é!operado!em!níveis!específicos!ou!gerais,!resultando!assim!em!
quatro! principais! funções! de! Imagery:! 1º,! o! cognitivo! específico! (imagens! de!
habilidades),! 2º! cognitivo! geral! (imagens! de! estratégias! e! rotinas),! 3º! específico! de!
motivação!(imagens!de!metas!e!suas!realizações)!e!4º!geral!de!motivação!(imagens!de!
excitação!e!domínio).!Através!do!desenvolvimento!do! “Sport Imagery Questionnaire” 
(Hall,!Mack,!Paivio!&!Hausenblas,!1998)!e!investigações!iniciais!feitas!sobre!padrões!de!
Imagery! de! atletas! (Salmon,! Hall! &! Haslam,! 1994),! as! imagens! do! tipo! geral! de!
motivação! foram!subdivididas!em!excitação!geral!motivacional!(ou!seja,! imagens!de!
excitação! e! afeto)! e! domínio! geral! motivacional! (ou! seja,! imagens! de! confiança,!
tenacidade! mental! e! permanência! do! positivismo! mesmo! após! contratempos).! É!
também!importante!realçar!que!a!imagem!cognitiva!específica!é!semelhante!ao!termo!
de! imagens!motoras,! isto! é,! ambos! envolvem! a! representação! interna! da! ação! sem!
qualquer!movimento!corporal!correspondente!(Guillot!&!Collet,!2008).!
! !
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Figura 1- Modelo aplicado do Imagery. Adaptado de “An applied model of mental Imagery use in sport” 
(Martin, Moritz & Hall, 1999). 
Imagens!geradas!podem!ser!caraterizadas!pelas!modalidades!sensoriais,!perspetiva!
visual,! ângulos! de! visualização! e! grau!de! deliberação! (Cumming!&!Williams,! 2012).!
Dentro! de!movimentos! dominantes,! as! imagens! são! normalmente! visuais! (o! que! o!
indivíduo!vê!no!Imagery)!e!cinestésicas!(a!sensação!de!como!o!indivíduo!sente!a!ação).!










de! forma! sistemática! e! planeada)! para! gerar! espontaneamente! uma! resposta! a! um!
estímulo!externo!ou!interno!(Nordin!&!Cumming,!2005a).!










Para!que!ocorra!um! Imagery! efetivo,!o!modelo!original! estimula!os! indivíduos!a!
interligar! o! conteúdo!do! Imagery! aos! resultados! pretendidos! (Cumming!&!Ramsey,!
2009).!A!função!cognitiva!do!Imagery!leva!a!uma!memória!melhorada!que!é!transferida!
a! uma!nova! habilidade! e! a!movimentos! táticos! (Guillot,!Nadrowska!&! Collet,! 2009;!
VaezMousavi! &! Rostami,! 2009;! Spittle! &! Kremer,! 2010).! Em! comparação,! a! função!
motivacional! do! Imagery! beneficia os! sintomas! de! ansiedade! de! pré-desempenho,!
confiança,!eficácia!e!está!relacionado!a!uma!maior!resistência!mental!(Callow,!Hardy!&!






trazer! outros! resultados! não! intencionais! (Short! et! al.,! 2004;! Nordin! &! Cumming,!
2005a).!De!fato!mais!que!um!resultado!pode!ser!consequência!do!resultado!do!uso!do!
diferente!tipo!de!Imagery!(Callow!&!Hardy,!2001;!Evans,!Jones!&!Mullens,!2004,!Callow!
&!Waters,! 2005;!Nordin!&! Cumming,! 2005a).! Além!disso,! indivíduos! interpretam!o!
conteúdo!do!Imagery!de!várias!formas!diferentes!sugerindo!que,!o!que!é!experienciado!
poderá! significar! coisas! diferentes! em! pessoas! diferentes! (Short! et! al.,! 2004).!
Evidências! do! Imagery! foram! ao! longo! do! tempo! acumuladas! para! justificar! uma!
atualização!do!modelo!aplicado!de!Martin!et!al.!(1999).!Por!essas!razões,!foi!proposto!
uma! revisão! do! modelo! onde! abrange! os! pontos! fortes! do! original! e! leva! em!
consideração!os!avanços!mais!recentes!dos!estudos!do!Imagery.!
!
Figura 2- Modelo aplicado do Imagery - Revised (Cumming & Williams, 2012) 
A!revisão!do!modelo!aplicado!do!Imagery!(ilustrado!na!figura!2)!foi!projetado!para!
refletir!grandes!desenvolvimentos!na!pesquisa!do!Imagery,!já!que!o!modelo!original!foi!
conceituado! à! mais! de! uma! década! (Cumming! &!Williams! 2012).! Para! abordar! os!
resultados! que! surgiram! distingue-se! o! tipo! do! Imagery (os! conteúdos! e! as!
caraterísticas)! e! as! suas! funções.! A! importância! do! significado! pessoal! também! é!
reconhecida!e!é! representada!por!uma! ligação!entre!o!que!é! imaginado!e!o!porquê.!
Além!disso,!a!revisão!do!modelo!elabora!o!original!ao!propondo!que!as!caraterísticas!
dos! indivíduos! também! influenciam!as! funções!do! Imagery.! Esta! revisão!do!modelo!
também! descreve! mais! o! papel! da! habilidade! Imagery! para! determinar! o! quê! e!
como!os!indivíduos!imaginam,!além!de!influenciar!a!relação!entre!o!uso!de!imagens!
e!os!resultados!obtidos.!
Daniel Joaquim Pires da Silva 
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O! Imagery! é! considerado! de! natureza! dinâmica! envolvendo! outros! processos!
cognitivos,!como!a!memória!não!só!se!limita!a!relembrar!informações!do!passado,!mas!
também!permite!que!os!sujeitos!criem!novas!experiências!que!nunca!ocorreram!antes!
(Denis,! 1985).! A! experiência! imaginária! percetiva! pode! ocorrer! em! diferentes!
caraterísticas! sensoriais,! como! por! exemplo! auditivas,! gustativas,! cinestésicas,!
olfativas,!táteis!e!visuais.!As!imagens!visuais!são!experienciadas!através!do!olho!da!
mente,!as!imagens!auditivas!são!experienciadas!através!do!ouvido!da!mente!e!assim!
sucessivamente! (Kosslyn! et! al.,! 2006).! Além! disso,! definir! o! Imagery! como! uma!
construção! multissensorial! é! consistente! como! os! atletas! descrevem,! as! suas!
experiências!de!imaginação!(Munroe!et!al.,!2000;!Nordin!&!Cumming,!2005a;!Driediger,!
Hall!&!Callow,!2006).!




do! corpo.! Já! a! componente! visual! refere-se! à! representação! do! que! o! indivíduo!
realmente! vê,! tal! como!o! espaço,! amplitude! e! tamanho! (Callow!&!Waters,! 2005).! A!
imagem!mental! de! uma! ação! envolve! também!diferentes! perspetivas,! a! interna! e! a!
externa,!isto!é,!a!perspetiva!na!primeira!pessoa!e!a!perspetiva!na!terceira!pessoa!(White!
&! Hardy,! 1995).! Quando! um! indivíduo! imagina! um! movimento! como! se! estivesse!
realmente! a! realizá-lo,! refere-se! a! uma! perspetiva! interna.! Já! a! perspetiva! externa!
refere-se!quando!este!realiza!um!movimento!como!se!estivesse!a!ver-se!a!si!mesmo!na!
televisão!ou!num!espelho!(Jeannerod,!1995;!McAvenue!&!Robertson,!2008).!





em! tarefas! simples! (Hardy,! 1997).! É! de! referir! que! ângulos! específicos! poderão!






dos! músculos! quando! se! contraem.! A! sensação! interna! envolve! a! consciência! da!
posição!e!movimentos!das!várias!partes!do!corpo!conhecido!como!a!propriocepção!
cinestésica,!assim!como!a!força!e!o!esforço!realizados!durante!um!movimento!(Callow!
&!Waters,! 2005).! Também! pode! consistir! outros! tipos! de! sensações! relevantes! no!
indivíduo! dependendo! da! natureza! da! tarefa.! Pesquisadores! referem! que! essas!
sensações!imaginárias!poderão!incluir!respostas!fisiológicas!(mudanças!de!batimentos!
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propostas! de! significado,! ou! seja,! como! é! que! os! detalhes! de! estímulo! e! resposta!










dessas! teorias! foram! desenvolvidas! para! explicar! os! efeitos! do! Imagery! em! geral!
enquanto!que!outras!teorias!foram!desenvolvidas!para!explicar!os!efeitos!do!Imagery!




Uma! das! primeiras! teorias! a! explicar! o! efeito! da! visualização! mental! sobre! o!
desempenho!motor!foi!a!teoria!psiconeuromuscular!(Jacobson,!1930,!citado!por!Suinn,!
1993).!Esta!teoria!defende!que!a!visualização!mental!produz!estímulos!de!respostas!no!
sistema! neuromuscular! semelhantes! aos! da! prática! real! que,! embora! não! sejam!
suficientes!para!serem!observáveis,!produzem!algum!crescimento!na!capacidade!do!
cérebro! de! gerar! impulsos! nervosos! para! os! músculos! que! executam! essa! mesma!
tarefa.! Esta! teoria! ainda! defende! que! os! atletas! ao! imaginarem! a! execução! de!
movimentos! ou! ações,! estão! a! usar! vias! neurais! semelhantes! às! que! são! usadas! na!
ativação!muscular!(Vealey,!1991).!Uma!ativação!ligeira!das!vias!neurais!irá!criar!um!
plano! mental! que! ajudará! a! execução! do! movimento! (Martens,! 1987).! Assim,! na!
realização! constante! de! habilidades! desportivas! através! da! imaginação,! os! atletas!
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podem!fazer!com!que!o!corpo!acredite!que!estão!realmente!a!treinar!a!competência!
imaginada! (Vealey,! 1992).! Silva,! Leitão,! Alves! e! Borrego! (2009),! verificaram! um!
aumento!significativo!do!padrão!da!atividade!electro!miográfica!em!todos!os!músculos!
durante!a!prática!mental,!quando!comparado!com!a!situação!de!repouso,!em!que!não!
era! verificado!qualquer!movimento.! A!magnitude!desta! ativação! estava! relacionada!
com! o! esforço! requerido! para,! por! exemplo,! lançar! um! dardo.! Os! mesmos! autores!
verificaram!ainda!que,!esta!relação!bem!como!a!performance!aumentaram!ao!fim!de!
catorze!sessões!de!prática!mental.!
Quanto! à! teoria! de! aprendizagem! simbólica,! esta! defende! que! a! performance!
aumenta! com! a! repetição!mental! de! uma! tarefa! cognitiva,! que! pode! facilmente! ser!
simbólica!(Sackett,!1934,!citado!por!Jahnssen!e!Sheikh,!1994).!Esta!teoria!propõe!que!
a!visualização!de!imagens!tem!efeitos!positivos!sobre!a!aprendizagem!e!rendimento!
desportivo.! Isto! porque,! esta! oferece! a! oportunidade! de! praticar! os! elementos!
simbólicos!da!tarefa!motora.!Qualquer!melhoria!produzida!pela!visualização,!mais!do!
que! a! própria! ativação!muscular,! estaria! relacionada! com! processos! de! codificação!
cognitiva! que! ajudariam! o! atleta! a! compreender! e! adquirir! os! pontos-chave! dos!
modelos! do! movimento.! Foi! comprovado! através! do! modelo! de! aprendizagem!
simbólica!que!a!prática!mental!é!mais!eficaz!para!tarefas!que!têm!uma!alta!componente!
cognitiva! do! que,! para! as! tarefas! motoras! e! estádios! iniciais! de! aprendizagem! de!
habilidades!(Mendes,!2015).!Schmidt!(1993)!e!Temprado!(1997)!referem!que!as!fases!
iniciais! da! aprendizagem! motora! são! essencialmente! cognitivas,! dependendo! da!





atleta! a! treinar! a! sua! concentração! na! tarefa,! ignorando! o! envolvimento! (Missoum,!
1991).!Esta! teoria!sugere!que!o!papel!do! Imagery consiste!em!alcançar!um!nível!de!
ativação!que!é!ótimo!para!a!performance!em!causa! (Suinn,!1993).!Esta!estimulação!




e! na! aprendizagem!motora,! visto! que! analisa! a! visualização!mental! em! termos! dos!
mecanismos!subjacentes!ao!tratamento!da!informação!pelo!Sistema!Nervoso!Central!
(SNC)!(Alves,!2011).!!
A! teoria! do! triplo! código,! é! a!mais! recentes! das! teorias! do! Imagery.! Esta! teoria!
reconhece! a! importância! dos! processos! psicofisiológicos! na! explicação! dos!
mecanismos!da!visualização!mental!e!acrescenta!o!significado!que!a!imagem!criada!tem!
para!o!sujeito!(Alves,!2011).!Triplo!código!pode!ser!entendido!pela!imagem,!resposta!
somática! e! significado,! estas! três! partes! devem! ser! tidas! em! conta! na! generalidade!






Quanto!ao! significado,! indica!que! toda!a! imagem! tem!um!significado!para!o! sujeito,!
sendo!esta!a!inovação!que!o!medo!traz!(Ahsen,!1984).!!
Segundo! Holmes! e! Calmels! (2008),! o! Imagery! no! contexto! desportivo! pode! ser!
considerado!como!a!formação!de!partes!de!uma!rede!de!representações!cerebrais!que!













No! entanto,! continua! a! ganhar! popularidade! noutros! domínios! de! movimentos,! no!
desporto!(por!exemplo,!na!dança),!na!reabilitação!e!nos!comportamentos.!Holmes!e!
Calmels! (2008),! definem! o! Imagery! como! um! processo! direcionado! envolvendo! a!
geração!ou!regeração!de!partes!de!uma!representação!cerebral.!Os!mesmos!autores!
ainda! explicam! que! o! Imagery! é! principalmente! controlado! pelo! consciente! do!
indivíduo.! Isto! permite! experienciar! ou! reexperienciar! situações! nas! suas! mentes!
recuperando!informações!de!longo!prazo!e!guardadas!na!sua!memória.!Uma!vez!que!a!




O! Imagery! é! considerado! como! uma! experiência! multissensorial! (Vealey! &!
Greenleaf,!2001),!mas!as!duas!modalidades!mais!citadas!em!estudos!desportivos!são,!a!
modalidade! visual! e! a! modalidade! cinestésica.! Com! isto,! a! habilidade! Imagery! é!
normalmente!avaliada!segundo!dois!testes,!o!Movement Imagery Questionnaire!(MIQ;!
Hall!&!Pongrac,!1983)!e!a!revisão!deste!teste!que!é!o!Movement Imagery Questionnaire 
– Revised!(MIQ-R;!Hall!&!Martin,!1997).!
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mais! dificuldades! em! imaginar.! Mais! pertinente! para! o! desporto,! Rodgers,! Hall! e!
Buckolz! (1991),! demonstraram! que! a! habilidade! Imagery! melhorou!
consideravelmente! num! programa! de! 16! semanas! de! treino! desta! habilidade! em!




a!medição! do!MIQ,! mas! sim!melhoramento! a! nível! das!modalidades! cinestésicas! e!
visuais!quando!pedem!uma!medição!de!skating!específica.!Hall!(2001),!sugere!que!o!




intervenções! à! base! do! Imagery! foram! vistas! como! mais! eficazes! para! a! exibição!
individual,!mostrando! um!nível!maior! da! habilidade! Imagery,! quando! é! usada! para!
melhorar! o! desempenho! motor! e! resultados! motivacionais! (Goss,! Hall,! Buckolz! &!
Fishbourne,!1986,!McKenzie!&!Howe,!1997).!
Por! causa! das! diferenças! da! habilidade! Imagery! é! importante! considerar! que!
tornou-se!uma!prática!comum!preparar!os!atletas!antes!das!intervenções!(Cumming!&!











resulta! no! questionário! Sport! Imagery! Ability! Questionnaire! (SIAQ;! Williams! &!
Cumming,!2011).!O!SIAQ!avalia!a!capacidade!dos!atletas!de! imaginar!cinco! imagens!
diferentes! e! específicas! do! Imagery,! uma! imagem! da! capacidade! de! Imagery! de!
habilidade,!estratégia,!objetivo,!afetividade!e!domínio.!Consequentemente,!uma!série!
de! ferramentas! de! medição! estão! disponíveis! para! atender! às! necessidades! dos!
investigadores.!
! !
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aumenta! para! aqueles! que! reportam! uma! maior! capacidade! de! imaginação! (Hall,!
Buckolz!&!Fishbourne,!1992).!
Acredita-se!que!a!maioria!das!pessoas!tem!capacidade!de!gerar!imagens,!mas!a!sua!









caraterísticas! ou! elementos! associados! ao! imaginar! podem! ser! aperfeiçoados! e!
melhorados,!ou!seja,!é!possível!ficar!proficiente!na!habilidade!de!Imagery.!No!entanto!
para! alguns! indivíduos! a! capacidade! de! gerar! e! controlar! imagens! é! parte! fixa! e!
modificável!refletida!pelas!mudanças!de!desenvolvimento!que!ocorrem!do!resultado!
da!maturação.!Através!do!uso!de! tarefas!mentais,! crianças!com! idade!de!5!e!6!anos!
podem!usar!a!habilidade!Imagery!(Kosslyn!et!al.,!1990;!Marmor,!1975).!Comparando!
com!adultos,!as!crianças!têm!uma!ligação!mais!forte!entre!os!processos!percetuais!e!




indivíduo!desenvolve-se! completamente!até!aos!14!anos,!mas!pode! ter!um! impacto!
substancial!no!desenvolvimento!das!capacidades!de!movimento!(Kosslyn!et!al.,!1990).!
A!capacidade!de!criar!imagens!de!um!indivíduo!é!representada!por!um!aglomerar!




como! a! facilidade! e! precisão! com! que! uma! imagem! pode! ser! transformada! ou!
manipulada! na!mente.! A! vivacidade! é! um! aspeto! das! imagens! relacionadas! com! a!
criação!real!de!imagens,!enquanto!que!a!controlabilidade!refere-se!à!transformação!e!
manutenção! da! imagem.! Ouros! componentes! incluem! a! facilidade! com! que! os!
indivíduos!são!capazes!de!gerar!um!cenário!e!o!nível!de!emoção!associado!a!ele!(Hall!&!
Martin,!1997;!Gregg!&!Hall,!2006;!Williams!&!Cumming,!2011).!






do! uso! do! Imagery,!mais! do! que! outros,! em! particular! o! efeito! que! esta! habilidade!
apresenta! sobre! os! resultados! desejados! por! um! individuo! (Morris,! Spittle!&!Watt,!
2005;! Williams! &! Cumming,! 2011).! O! uso! de! imagens! incorretas! no! processo! do!


















descrevem! o! controle! face! às! adversidades! ou! dificuldades! das! várias! situações!
(capacidade!de! Imagery!de!domínio).!Um!atleta!que!esteja!mais!consciente!das!suas!
capacidades!de!Imagery!entende!melhor!não!só!o!tipo!de!Imagery!que!é!mais!benéfico,!
mas! também!pode! regular! como!e!quando!deve!maximizar! as! suas! experiências!de!






(Gabbard! &! Bobbio,! 2011).! Para! ser! capaz! de! avaliar! se! existem! melhorias! na!
habilidade!de! Imagery,!é!necessário!ter!uma!ferramenta!de!medição!que!avalia!essa!
mesma!habilidade.!Existem!ferramentas!de!medida!para!adultos,!mas!poucas! foram!











Um! maior! conhecimento! e! compreensão! das! componentes! da! habilidade!
Imagery!e!a!forma!o!como!estes!podem!ser!medidos!ajudará!a!entender!quais!as!
componentes!que!podem!ser!melhoradas!e!como!isso!poderá!ser!alcançado.!Apesar!
dos! vários! estudos! e! modelos! que! destacam! a! importância! do! Imagery,!
surpreendentemente! foi! dada! pouca! atenção! a! como! o! Imagery! é! desenvolvido!
efetivamente!(Martin!et!al.,!1999;!Holmes!&!Collins,!2001).!Devido!às!áreas!comuns!
da! ativação! cerebral,! o! Imagery! também! pode! ser! aprimorado! através! da!









das! imagens,! mas! testemunhos! sugerem! que! uma! combinação! de! geração! de!
imagens! e! a! observação! na! ausência! da! prática! física! também! parece! produzir!
melhorias! no! desempenho! comparado! à! geração! de! imagens! por! conta! própria!
(Atienza,!Balaguer!&!Garcia-Merita,!1998).!Para!investigar!se!a!observação!poderia!
servir!como!uma!habilidade!primária!do!Imagery,!foi!pedido!a!vários!sujeitos!que!
completassem! o!MIQ-3! em! quatro! condições! (Williams! et! al.,! 2011).! A! primeira!
condição!foi!o!movimento!primordial,!o!MIQ-3!foi!completado!no!seu!formato!usual!
no!qual,!os!participantes!realizavam!o!movimento!antes!de!imaginar!e!de!seguida!
classificavam! a! facilidade! com! que! eram! capazes! de! imaginar! o! movimento.! A!
segunda!condição!era!a!observação!externa,!esta!apresentava!o!mesmo!formato!do!
movimento!primordial,!mas!a!execução!desta!era!substituída!pela!observação!do!
movimento! a! partir! de! uma! observação! externa.! A! terceira! condição! era! a!
observação!interna!é!a!mesma!condição!que!a!anterior,!mas!a!observação!era!feita!
numa!perspetiva! interna.!Por! fim,!a!quarta!condição,!era!apenas!a! imaginação,!o!
MIQ-3! era! concluído! sem!movimentos! ou! observação! prévia,! os! sujeitos! apenas!
imaginavam!e!avaliavam!a! facilidade!com!que!o!conseguiam!fazer.!Os!resultados!
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Wilson,! 2006;! Williams,! Omizzolo,! Galea! &! Vance,! 2013).! No! entanto,! algumas!
pesquisas! têm! especificamente! o! objetivo! de! estudar! o! desenvolvimento! das!
representações! motoras! através! de! imagens! motoras! em! crianças,! para! obter!
informações!sobre!os!processos!de!controlo!motor!que!podem!estar!relacionados!com!
o! desenvolvimento! motor! das! crianças! (Caeyenberghs,! Tsoupas,! Wilson! &! Smits-







é! considerado! como! um! backdoor! para! facilitar! o! desempenho! e! a! performance!
motora!de!um! indivíduo!(Sharma!et!al.,!2006).!A!performance!de! imagem!motora!é!
afetada!pelas!mesmas!restrições!que!as!de!uma!performance!de!um!movimento!real.!
No! entanto,! os! participantes! podem!usar! diversas! estratégias! (memória!motora! ou!
imaginação! na! 3ª! pessoa),! quando! estão! a! realizar! um!movimento! ou! um! exercício!
físico!(Sprujit,!2016).!
Segundo!Jeannerod!(1994)!a!imagem!motora!está!relacionada!com!a!representação!
que! envolve! o! planeamento! e! a! execução! de! movimentos.! A! partir! deste! ponto,! a!
representação!motora!é!um!processo!não!consciente!que!gera!ou!causa!movimentos!
(Sprujit,!2016).!As!imagens!motoras!são!dotadas!das!mesmas!propriedades!que!as!da!
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representação! motora,! ou! seja,! têm! a! mesma! relação! funcional! com! o! movimento!





e/ou! o! paradigma! da! cronometria! mental! para! examinar! a! habilidade! de! imagem!
motora! nas! crianças! (Sprujit,! 2016).! No! paradigma! lateral! da! mão! as! crianças!
normalmente!têm!de!avaliar!se!o!estímulo!da!mão!exibida!é!a!mão!esquerda!ou!direita.!
Quanto! ao! paradigma! da! cronometria! mental,! os! participantes! têm! de! imaginar! e!
realizar! um!movimento! específico.! Estudos! que! usam! o! paradigma! da! cronometria!
mental,!reportam!que!a!contribuição!da!imagem!motora!torna-se!mais!saliente!entre!
as! idades! dos! 5! aos! 12! anos! (Caeyenberghs,! Tsoupas! et! al.,! 2009a;! Caeyenberghs,!











paradigma! lateral! da!mão!dizem!que,! o! envolvimento!motor! aumenta! com! a! idade,!
embora!em!idades!mais!jovens!do!que!em!estudos!de!cronometria!mental!(Krüger!&!
Krist,!2009;!Conson!et!al.,!2013;!Toussaint!et!al.,!2013).!No!entanto,!Funk!et!al.!(2005),!
contradizem! a! evidência! de! um! papel! crescente! da! imagem! motora! com! a! idade!
mostrando! que,! crianças! com! idades! entre! os! 5! e! os! 7! anos! que! executaram! com!
precisão! o! paradigma! lateral! da!mão! estão! fundamentados! em! processos!motores,!
enquanto!que!mais!tarde!em!desenvolvimento!esses!processos!motores!diminuem.!
Em!suma,!os!estudos!anteriores!de!imagens!motoras!sugerem!que,!possivelmente!
uma!pequena!proporção!de! crianças!de!5!anos! são! capazes!de!usar! com!precisão!a!
imagem!motora.!No!entanto,!a!evidência!é!equívoca,!portanto!a!idade!exata!do!inicio!do!
uso! de! imagens! motoras! para! ambos! os! paradigmas! referidos! continuam! a! ser!
verificados!(Sprujit,!2016).!Claramente!existem!diferenças!significativas!individuais!e!
de! tarefas! nas! imagens!motoras! das! crianças.! Essas! diferenças! entre! indivíduos! na!
capacidade! de! imagem! motora! podem! ser! explicadas! por! habilidades! cognitivas! e!
motoras! que! podem! facilitar! ou! restringir! o! desenvolvimento! de! imagens!motoras,!
como! o! funcionamento! executivo! (memória,! inibição! e! atenção),! capacidade! de!
planeamento!motor!e!experiência!do!movimento!(Krüger!&!Krist,!2009;!Caeyenberghs,!
Tsoupas!et!al.,!2009a).!




se! sabe! sobre! o! Imagery! nas! crianças! foi! investigado! através! de! três! paradigmas:!
rotação!mental,!cronometria!mental!e!através!de!questionários!de!auto-relato.!Rotação!


















mudanças! parecem! coincidir! com! o! desenvolvimento! de! processos! cognitivos!
implicados!na!representação!motora!e!necessária!para!a!programação!e!execução!das!
ações!(Molina!et!al.,!2008).!
Métodos!que!medem!a! congruência! temporal! entre! imagens!e! tempos! reais,! tais!
como! a! rotação! e! cronometria! mental! fornecem! informações! importantes! sobre! a!
habilidade!Imagery,!relacionada!ao!tempo,!como!duração!e!velocidade.!Estas!medidas!
concentram-se!num!movimento! fornecendo!detalhes!do!processo!mental! em! curso,!
portanto! não! capturam! a! riqueza! da! experiência! do! Imagery,! nem! especificam! a!
perspetiva! utilizada! (Heremans! et! al.,! 2008;! Collet,! Guillot,! Lebon,! 2011).! Enquanto!








É! necessário! assim! considerar! as! diferentes! modalidades! que! podem! ser!
implementadas! ao! tentar! compreender! a! capacidade! Imagery! em! crianças.! Por!
exemplo! a! componente! cinestésica! parece! particularmente! importante! para! o!





sujeito! ser! capaz! de! diferenciar! a! capacidade! em! relação! às! componentes! visuais! e!
cinestésicas.!As!crianças!até!aos!7!anos!são!capazes!de! imaginar!movimentos!numa!
perspetiva!interna!(Skoura!et!al.,!2009)!e!existem!diferenças!de!desenvolvimento!no!















itens.! Para! cada! item,! os! participantes! devem! primeiro! realizar! fisicamente! o!




a! boa! confiabilidade! interna! para! cada! subescala! e! a! sua! validade! (Williams! et! al.,!
2012).!
O! primeiro! passo! do! desenvolvimento! da! medição! do! Imagery! em! crianças! foi!
adotar!o!MIQ-3!para!garantir!que!as!crianças!pudessem!entender!as!instruções.!Isso!foi!
realizado!através!de!um!estudo!onde!se!realizavam!entrevistas!cognitivas!durante!a!
realização! do! MIQ-3! a! crianças.! Já! um! segundo! estudo! envolve! a! validação! das!
características!psicométricas!da!adaptação!do!MIQ-3!em!crianças.!
!







a! validade! dos! itens! para! crianças! e! permite! verificar! se! a! linguagem! e! os! aspetos!




Uma! das! formas! para! realizar! um! pré-teste! de! um! questionário! é! através! de! uma!
entrevista! cognitiva,! identificando! as! questões! que! são! inválidas! e! o! que! não! é!
percetível! (Drennan,! 2003).! Um! pré-teste! permite! administrar! o! questionário!
enquanto!se!coleciona! informação!adicional!através!das!respostas!dos!participantes!
(Beatty!&!Willis,! 2007).! Podendo! os!mesmos! descrever! as! dificuldades! que! têm! ao!
responder!às!questões,!ou!o!que!pensam!que!a!questão!quer!dizer! (Beatty!&!Willis,!
2007).! O! objetivo! principal! é! perceber! como! é! que! os! participantes! entendem! e!
interpretam!as!questões!e! identificam!os!principais!problemas!que!poderão!ocorrer!
durante!a!aplicação!do!questionário!(Drennan,!2003;!Presser,!et!al.,!2004).!






As! instruções! originais! do!MIQ-3! foram! encurtadas! para! captar!mais! a! atenção! das!
crianças! (Wooley,! et! al.,! 2004)! e! as! frases! da! escala! Likert! foram! reduzidas! e!






participaram!no! primeiro! estudo.! As! crianças! foram! selecionadas! nos! clubes! locais,!
campos! de! atelier! de! tempos! livres! e! atividades! pós-escolares.! Os! encarregados! de!





obtiveram! o! seu! parecer! de! participação.! Após! ter! sido! obtido! o! parecer! de!
participação,!o!investigador!procedeu!à!realização!do!MIQ-C!num!formato!de!1!para!1.!
O!investigador!lia!as!instruções!à!criança!e!pedia!para!que!esta!realizasse!o!movimento!
e!depois! então! imaginá-lo! segundo!a!perspetiva!pedida.!A! seguir! a! criança!dizia! ou!
apontava! para! o! número! de! 1! a! 7! segundo! a! escala! de! Likert,! refletindo! assim! a!
dificuldade! da! realização! do! movimento! imaginando-o.! Em! diferentes! pontos! de!
administração!do!questionário!foram!utilizadas!sondas!para!gerar!respostas!verbais!
de! crianças.! As! entrevistas! foram! escritas! e! gravadas! para! as! completar! através! de!
áudio.! Garantido! assim!uma!precisão! para! a! análise! de! dados,! cada! sessão! de! teste!
durou!30!minutos.!








primeira! ronda! de! entrevistas! cognitivas,! oito! problemas! surgiram,! que! foram!
agrupados! em! 4! categorias:! 1º! compreensão! das! perspetivas! visuais,! 2º! imagens!
cinestésicas,!3º!facilidade!de!imagem!e!por!fim!o!período!de!atenção.!
Como!resultados!da!primeira!ronda,!todas!as!crianças!independentemente!da!idade,!
mostraram! dificuldade! em! entender! a! diferença! entre! as! perspetivas! internas! e!
externas.!O!problema!identificado!pode!ter!sido!motivado!pelo!abaixamento!dos!níveis!








Setenta! por! cento! das! crianças! relataram! ser! incapazes! de! realizar! imagens!
cinestésicas,! dizendo! que! não! conseguiam! sentir! nada.! Quatro! das! crianças!
responderam!que!basearam!as!suas!respostas!em!quão! fácil! foi! sentir!o!movimento!
real.! Três! das! crianças! relataram! conjurar! uma! imagem! cinestésica.! As! instruções!
foram!modificadas!para!resolver!alguns!problemas,!introduzindo!uma!tarefa!prática,!
como! por! exemplo,! perguntar! o! que! se! sente! ao! rematar! uma! bola.! Durante! esta!
componente,!pediu-se!às!crianças!para!que!descrevessem!os!músculos!que!estariam!a!
ser!usados!para!realizar!a!tarefa!e!que!partes!do!corpo!estariam!envolvidas.!Depois!foi-
lhes! pedido! que! imaginassem! a! ação! sem! estar! realmente! a! realizá-la.! Por! fim!
classificavam!a!facilidade!ou!dificuldade!de!imaginar!a!sensação!de!rematar!a!bola.!!Já!
na!segunda!ronda!não!surgiram!novas!questões!quanto!às!transcrições!de!entrevistas!
que! foram! examinadas.! Após! a! análise,! foi! concluído! que! as! modificações! tinham!
resolvido! os! problemas! apresentados.! Não! só! todas! as! crianças! foram! capazes! de!
manter! a! sua! atenção! para! a! duração! das! instruções,! como! demonstraram! uma!
compreensão!da!componente!cinestésica!do!conceito!de!dificuldade.!
Os!resultados!deste!processo!de!três!etapas!para!a!adaptação!do!MIQ-3!mostrou!
que! as! instruções! tinham! de! ser! encurtadas,! simplificadas! e! complementadas! com!
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2.2 – Tradução e Validação de Instrumentos Psicométricos 
No! que! diz! respeito! à! avaliação! psicológica! em! particular! na! área! do! desporto,!
Ribeiro! (2007),! refere! que! esta! pode! ser! uma! atividade! científica,! que! consiste! em!
recolher,!integrar!e!analisar!dados!sobre!caraterísticas!psicológicas!de!um!sujeito.!Um!
dos! principais! problemas! em! Portugal! é! a! falta! de! instrumentos! que! sejam!
devidamente! adaptados! para! a! nossa! população! (Gonçalves,! Simões,! Almeida,! &!
Machado,! 2006).! Como! em! Portugal! não! existem! assim! tantos! instrumentos!
especificamente!desenvolvidos!para!o!desporto,!existem!duas!opções,!ou!são!criados!











ser! um! bom! indicador! de! comportamentos-critérios! (Allworth! &! Passmore,! 2008).!




A! tradução! de! instrumentos! de! avaliação! da! sua! língua! original! para! a! língua!
portuguesa,!envolve!mais!do!que!uma!simples!tradução!de!texto!(Vijver!&!Hambleton,!
1996).! Quando! se! traduz! questionários! deve-se! adotar! alguns! procedimentos!
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Acquadro,! Conway,! Hareedam! e! Aaronson! (2008),! recomendam! uma! estratégia!
com! várias! etapas! para! garantir! qualidade.! Uma! vez! que! não! existe! nenhuma!
metodologia! aconselhada! em! termos! de! tradução,! os! autores! dão! ênfase! a! três!
métodos:!1)!o!guideline!(tradução/retroversão)!proposto!por!Guillemin,!Bombardier!e!
Beaton! (1993)! e!Beaton,!Guillemin! e! Ferraz! (2000).! 2)!Mapi Research Institute! e! 3)!
metodologia!duplo!painel,! proposto!por! Swaine-Verdier,!Doward,!Hagell,! Thorsen! e!
McKenna!(2004).!
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Figura 3- Representação gráfica das etapas de adaptação cultural através do método da tradução/retroversão 
(adaptado de Mendes et al., 2015) 
A!primeira!etapa!baseia-se!numa!tradução!inicial!feita!por!dois!tradutores!nativos!
da!língua!a!traduzir!resultando!assim!em!duas!traduções!independentes!(T1!e!T2).!Um!
dos! tradutores!deve! ter!noção!e!ser! informado!dos!conceitos!a!serem! testados!pelo!













2000).!Após!a! fase!de! tradução!deve! ser! realizada!uma! fase!de!validade,!na!qual! se!
destaca!a!avaliação!da!fiabilidade!e!da!validade.!!













De! um!modo! geral,! é! necessário! analisar! dois! tipos! de! fiabilidade! em! qualquer!
instrumento,! a! avaliação!da! fiabilidade! temporal! e! a! fiabilidade! interna! (Hill!&!Hill,!
2000;!Nideffer!&!Sagal,!2001;!Moreira,!2004;!Buckworth!&!Dishman,!2002;!Howitt!&!
Cramer,! 2005;! Ribeiro,! 2007).! Quanto! à! fiabilidade! temporal,! a! avaliação! deve! ser!
realizada!através!de!uma!análise!teste-reteste!aos!resultados!das!respostas!aos!itens!
do! questionário,! com! a! aplicação! do! questionário! aos! mesmos! sujeitos! em! dois!






O! valor! aceitável! de! fiabilidade! é! 0.60! e! quanto! ao! número! de! sujeitos! a! utilizar,!










pretende! medir.! Quando! falamos! de! validade! esta! refere-se! à! relação! entre! os!
resultados!e!a!algo!que!lhe!está!subjacente!(variável!latente).!Portanto!o!essencial!da!
validade! de! um! teste! reside! nas! interferências! que! podemos! fazer! através! dos!
resultados! (Fachel! &! Camey,! 2003).! Segundo! a! American Psychological Association!
(APA,! 1985)! a! validade! está! dividida! em! categorias:! validade! relacionada! com! o!





representados,! garantido! que! o! questionário! é! representativo! para! o! universo!
específico! do! conteúdo! e! ainda! garantir! que! o! resultado! não! é! influenciado.! Sendo!
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subjacente! ao! teste! (Cid! et! al.,! 2012).! E! esta! é! constituída! por! três! componentes:! a!
validade! fatorial,! a! convergente! e! a! divergente.! A! validade! convergente! permite!
verificar!se!os!itens!de!um!fator!estão!relacionados!com!o!mesmo!(Fornell!&!Larcker,!
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Análise Fatorial Exploratória do Movement Imagery Questionnaire 




aprendizagem,! desempenho! motor,! no! planeamento! e! execução! de! movimentos! e!
ações.!Têm!sido!desenvolvidos!vários!instrumentos!de!avaliação!da!habilidade!Imagery!
no! desporto.! Por! sua! vez,! nenhum! se! focou! nas! modalidades! cinestésicas,! visuais!
interna! e! externa! em! crianças.! O! objetivo! deste! estudo! foi! traduzir! e! validar!
preliminarmente! o! MIQ-C! para! a! população! portuguesa,! determinando! as! suas!
qualidades! psicométricas! iniciais! através! de! uma! análise! fatorial! exploratória! do!
modelo!que!a!suporta.!!
A!amostra!deste!estudo!foi!constituída!por!161!sujeitos!(N!=!161)!(sexo!masculino!
N! =! 123! e! sexo! feminino!N! =! 38)! com! uma!média! de! idades! de! 10.08! (SD! =! 1.59),!
composta!por!atletas!de!futsal!(N!=!49),!basquetebol!(N!=!37),!ginástica!(N!=!32),!judo!
(N! =! 19)! e! futebol! (N! =! 24).! Numa! primeira! fase! verificámos! que! as! qualidades!
psicométricas!comprovam!a!adequação!da!adaptação!efetuada,!demonstrando!que!a!
sua!estrutura!fatorial!é!igual!à!versão!original!(12!itens!agrupados!em!3!fatores,!com!4!
itens! cada! fator),! apresentando! índices! aceitáveis! de! validade! e! fiabilidade! (alfa! de!
Cronbach:! 0.85! para! o! MIQ-C;! 0.78! para! a! modalidade! cinestésica;! 0.73! para! a!
modalidade!visual!interna!e!0.75!para!a!modalidade!visual!externa),!concluindo!assim!
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study! was! to! translate! and! validate! the! MIQ-C! for! the! Portuguese! population,!







in!3! factors,!with!4! items!each! factor),!presenting!acceptable!validity!and!reliability!
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usada! por! atletas! e! sugerida! por! treinadores! para! alcançar! o! sucesso! desportivo!
(Cumming! &! Williams,! 2012).! Esta! técnica! envolve! uma! criação! mental! de! uma!
experiência!por!parte!da!memória,!que!imita!uma!experiência!real!a!partir!de!várias!

















ver-se! a! si! próprio! a! realizá-lo! em! frente! a! um! espelho! estamos! a! falar! de! uma!





que! quando! as! executam.! Isto! indica! que,! embora! as! crianças! possam! imaginar!


























Como! em! Portugal! não! existem! assim! tantos! instrumentos! especificamente!
desenvolvidos! para! o! desporto,! existem! duas! opções,! ou! são! criados! novos!
instrumentos!ou! fazem-se!adaptações!para!português!de! instrumentos! já!existentes!
(Fonseca!&!Brito,!2005).!Desta!forma,!o!objetivo!deste!primeiro!estudo!foi!traduzir!e!
validar!o!MIQ-C!versão!original!preliminarmente!para!a!população!portuguesa.!Assim!
sendo,! para! a! tradução! e! validação! do! questionário! ser! realmente! concretizada! foi!


















conveniência,! isto! porque! foi! a!mais! adequada! ao! tipo! de! estudo! que! realizámos! e!






subescalas! para! avaliar! as!modalidades! cinestésica,! visual! interna! e! visual! externa.!
Neste! instrumento! são! realizados!4!movimentos!básicos,! os!mesmos!são! realizados!
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relacionados! com! fatores! e! conceitos! universais! (Duda! &! Hayashi,! 1998;! Banville,!








Quanto!à!5ª!etapa!existe!uma!avaliação!da! fiabilidade!dos! fatores,! isto!é,!através!da!









instrumento! original! na! língua! alvo,! que! seja! equivalente! ao! original! e! facilmente!
compreendida!pelos!indivíduos!a!quem!o!questionário!se!destina.!Para!tal!foi!feito!um!
pedido! de! autorização1! de! tradução! e! validação! para! a! versão! portuguesa! ao! autor!
original!do!MIQ-C!(Martini!et!al,!2016).!
O! processo! de! adaptação! cultural! do! MIQ-C! foi! realizado! de! acordo! com! a!
metodologia!sequencial!(Guillemin,!Bombardier!&!Beaton,!1993;!Beaton,!Bombardier,!
Guillemin!&!Ferraz,!2000;!Acquadro,!Conway,!Hareedam!&!Aaronson,!2008)!utilizando!
a! técnica! tradução-retroversão! (Vallerand,! 1989).! A! versão! inglesa! do! MIQ-C! foi!
traduzida! para! português,! de! forma! independente! por! dois! tradutores! cuja! língua!
materna!é!o!português,!sendo!um!doutorado!na!área!do!desporto!e!outro!na!área!da!
linguística.!As!traduções!foram!obtidas!e!analisadas!num!primeiro!painel!de!consenso!
pelos! dois! doutorados,! originando! a! primeira! versão! preliminar.! Esta! versão! foi!
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no! estudo! de! validação! não! tendo! participado! no! estudo! principal.! Nenhum!




Recolha dos Dados 
Sendo!um!estudo!que!abrange!crianças,!todos!os!encarregados!de!educação!foram!
devidamente! informados! sobre! o! estudo,! no! que! respeita! à! participação! dos! seus!
educandos,! desde! os! objetivos! até! aos! procedimentos,! sendo! que! apenas! foram!
incluídos!na!amostra!os!que!deram!o!seu!consentimento,!satisfazendo!os!requisitos!e!
preenchendo! o! termo! de! consentimento! informado,! seguindo! a! Declaração! de!
Helsínquia! (2008).! Todas! as! instruções! relativas! aos! procedimentos! foram!
apresentadas!por! escrito,! para!que! cada! sujeito! recebesse! as!mesmas! indicações.!O!
instrumento! foi! aplicado! sempre! em! locais! e! condições! semelhantes! a! todos! os!
participantes,!com!grupos!de!número!máximo!de!4!atletas,!onde!foram!garantidas!as!







Para! a! análise! da! primeira! parte! deste! estudo! recorremos! a! uma! análise! da!
consistência! interna! através! do! valor! de! alfa! de! Cronbach! (").! Para! que! haja! uma!
fiabilidade! interna! aceitável! do! questionário! os! valores! de! "! têm! de! ser! iguais! ou!
superiores!a!0.70!("!#!0.70)!(Hair!et!al.,!2006).!Valores!inferiores!a!0.60!são!inaceitáveis!
e!a!consistência!interna!do!fator!não!deve!aumentar!se!o!item!for!eliminado.!Por!sua!
vez! realizámos! também!uma! avaliação! da! correlação! intraclasse! para! percebermos!
qual!a!correlação!existente!entre!uma!avaliação!inicial!e!final!do!questionário.!No!final!
recorremos!a!uma!análise!fatorial!exploratória!(AFE),!realizada!no!SPSS!(v21.0),!isto!
para! determinar! o! número! de! fatores! a! reter,! o! número! de! itens! que! lhes! estão!
associados!e!a!consistência!interna!dos!mesmos.!
A!AFE!permite!que! uma! grande! quantidade! de! variáveis! seja! reduzida! a! fatores!
(Leitão! 2002;! Moreira,! 2004;! Pestana! &! Gameiro,! 2005).! ! Isto! é,! ao! explorar! as!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
2!MIQ-C!versão!portuguesa.!
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correlações!entre!as!variáveis!observáveis!(itens),!possibilita!o!seu!agrupamento!em!
dimensões! (variáveis! latentes),! estimando! o! número! necessário! de! fatores! para!
explicar!a!variância!dos!itens,!bem!como!as!relações!estruturais!que!os!ligam!entre!si!
(Maroco,!2007).!Deve!existir!uma!correlação!elevada!entre!as!variáveis!para!que!a!AFE!
tenha! utilidade! na! estimação! de! fatores! comuns,! sendo! a!medida! de! adequação! da!
amostragem!de!Kaiser!Meyer-Olkin!(teste!de!KMO)!e!o!teste!de!Bartlett,!que!permitem!
aferir!a!qualidade!das!correlações!de!forma!a!prosseguir!ou!não!com!a!análise!fatorial.!
O! valor! recomendado!do! teste!KMO!é!que! seja! superior! a! 0.6! e! o! valor!de! teste!de!
Bartlett!seja!significativo!sendo!essas!duas!referências!cumpridas!o!nosso!estudo!(KMO!





aos! critérios! da! AFE,! com! base! nas! recomendações! de! diversos! autores,! Dimitrov!
(2012),! Hair! et! al! (2014),! Kaiser! (1974),! Kahn! (2006)!Worthington! e! Whitettaker!
(2006)!e!operacionalizadas!por!Cid,!Rosado,!Alves!e!Leitão!(2012)!foram!utilizados!os!
seguintes:! Critério! de! Kaiser;! fatores! com! valor! próprio! igual! ou! superior! a! 1!
(eigenvalue!#!1.0);!os!fatores!extraídos!devem!explicar!pelo!menos!40%!da!variância!
dos!resultados;!peso!fatorial!dos!itens!deve!ser!igual!ou!superior!a!0.5!(factor loadings!









Referente! à! primeira! parte! da! tradução! e! validação,! realizámos! a! aplicação! do!
questionário!a!30!intervenientes!através!de!um!teste!re-teste!fora!da!nossa!amostra!
real! deste! estudo! para! percebermos! se! o! questionário! apresentava! uma! boa!
consistência! interna! e! uma! boa! fiabilidade.! Nesta! primeira! parte! participaram! 30!
sujeitos!do!sexo!masculino!(N=30),!com!uma!média!de!idades!de!11!anos!e!que!fossem!
capazes! de! realizar! os! 4! movimentos! do! MIQ-C! e! que! não! tivessem! tido! qualquer!
contato!anterior!com!o!Imagery.!
Referente! à! análise! descritiva! dos! dados! (tabela! 2),! podemos! observar! que! os!
indivíduos! utilizaram! os! scores! de! respostas! disponíveis! nos! itens! numa! avaliação!
inicial,!tendo!um!valor!médio!de!cada!um!dos!itens!variado!entre!4.10!±!1.605!(item:!
Q4_C_I)!e!5.57!±!1.382!(item:!Q9_VE_I).!Quanto!aos!valores!mínimos!e!máximos!é!de!





Tabela 2 - Estatísticas descritivas das respostas aos itens do MIQ-C inicial 
















Observando! a! tabela! 3! e! correspondendo! à! avaliação! final! após! 4! semanas! da!
primeira!avaliação!podemos!afirmar!que,!apresenta!um!valor!médio!de!cada!um!dos!
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Tabela 3- Estatísticas descritivas das respostas aos itens do MIQ-C final 



















Observando!a! tabela!4,! concluímos!que!na!avaliação! inicial!existe!um!valor!de!0.81,!




momento! inicial! nenhuma!modalidade! apresentava! uma! boa! fiabilidade! pois! é! nos!
apresentado! valores! inferiores! a! 0.70! (Modalidade! Cinestésica! ! 0.53,! Modalidade!
Visual! Interna!! 0.67! e!Modalidade!Visual! Externa! ! 0.65).!No! entanto,! na! segunda!
avaliação!e!como!foi!verificado!uma!melhoria!de!fiabilidade!no!total!do!questionário!
MIQ-C! verificamos! também! melhorias! nos! valores! do! alfa! de! Cronbach! nas!
modalidades! apresentando! ! desta! vez! valores!de! fiabilidade! aceitáveis! (Modalidade!
Cinestésica!! 0.76,!Modalidade!Visual! Interna!! 0.78!e!Modalidade!Visual!Externa!!
0.73)!
! !
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Tabela 4 - tabela dos valores de Alfa de Cronbach 
 Alfa de Cronbach 
 Avaliação Inicial Avaliação Final 
Modalidade Cinestésica! 0.53 0.76!
Modalidade Visual Interna! 0.67 0.78!
Modalidade Visual Externa! 0.65 0.73!
MIQ-C versão portuguesa! 0.81 0.86!
Após! sabermos! que! o! questionário! apresenta! uma! boa! fiabilidade! decidimos!
observar! que! correlações! existiam! entre! os! resultados! obtidos! numa! primeira!
avaliação! e! os! resultados! obtidos! na! avaliação! final.! Para! tal! recorremos! a! uma!
avaliação!através!da!correlação!de!intraclasse.!
!
Tabela 5 - Tabela de correlação intraclasse 
CORRELAÇÃO INTRACLASSE 
TOTAL_C_I / TOTAL_C_F 0.848!
TOTAL_VI_I / TOTAL_VI_F 0.741!
TOTAL_VE_I / TOTAL_VE_F 0.860!
TOTAL_MIQC_I / TOTAL_MIQC_F 0.937!
Observando! a! tabela! 5! podemos! concluir! que! as! avaliações! apresentam! uma!
correlação! aceitável,! pois! todas! são! superiores! de! 0.70! (Nideffer! e! Sagal,! 2001;!
Allworth!&!Passmore,!2008),!no!entanto!podemos!afirmar!que,!os!totais!da!modalidade!
cinestésica!(0.848)!e!os!totais!da!modalidade!visual!externa!(0.860)!apresentam!um!
melhor! valor! do! que! o! total! da!modalidade! visual! interna! (0.741).! Podemos! ainda!
observar!que!o!total!do!questionário!MIQC!apresenta!uma!correlação!bastante!forte!
próximo!de!1!(Total_MIQC_I/Total_MIQC_F!-!0.937).!






distribuição! normal! (p! <! 0.05).! Os! resultados! representados! apresentam! uma!
distribuição! assimétrica! negativa! (com! ênfase! à! esquerda),! todos! os! itens! da!
modalidade! cinestésica! e! modalidade! visual! interna! apresentam! uma! distribuição!
platicúrtica,! quanto! à! modalidade! visual! externa! esta! apresenta! dois! valores! com!
distribuição! platicúrtica! (Q6_VE! e! Q12_VE),! no! entanto! esta! modalidade! apresenta!
ainda!dois! valores! com!uma!distribuição! leptocúrtica! (Q3_VE!e!Q9_VE).!Quanto! aos!
valores!de!assimetria!e!curtose!estes!variam!entre!-2!e!+2!e!-7!e!+7!(Byrne,!2010).!!
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Tabela 6 - Estatísticas descritivas das respostas aos itens do MIQ-C 
Estatísticas descritivas das respostas aos itens do MIQ-C 
Itens! Min!!Máx! Média!±!dp! Assimetria! Curtose! Kolmogorov-
Smirnov!
Q1_C 1!-!7! 5.09!±!1.431! -.693! -.267! <!.001*!
Q2_VI 2!-!7! 5.43!±!1.351! -.872! .089! <!.001*!
Q3_VE 2!-!7! 5.77!±!1.161! -1.145! 1.178! <!.001*!
Q4_C 1!-!7! 5.40!±!1.582! -.970! .138! <!.001*!
Q5_VI 3!-!7! 5.82!±!1.168! -.781! -.259! <!.001*!
Q6_VE 2!-!7! 5.85!±!1.121! -.908! .363! <!.001*!
Q7_C 1!-!7! 5.09!±!1.621! -.789! -.430! <!.001*!
Q8_VI 4!-!7! 6.07!±!.893! -.824! .060! <!.001*!
Q9_VE 3!-!7! 5.98!±!1.092! -1.052! .545! <!.001*!
Q10_C 2!-!7! 5.35!±!1.446! -.823! -.208! <!.001*!
Q11_VI 3!-!7! 6.08!±!.926! -.922! .552! <!.001*!




Se! analisarmos! a! tabela! 7,! observamos! que! o! alfa! de! Cronbach! apresenta! os!
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Tabela 7- Análise da consistência interna do MIQ-C versão portuguesa 
MIQ_C versão portuguesa (α =.85) 
 Correlação!Item-Fator! Alfa!se!Item!Eliminado!























Nos! resultados! das! comunalidades,! todas! atingiram! valores! aceitáveis! (>! .50),!







Deve existir uma correlação elevada entre as variáveis para que a AFE tenha utilidade 
na estimação de fatores comuns, sendo a medida de adequação da amostragem de 
Kaiser Meyer-Olkin (teste de KMO) e o teste de Bartlett, que permitem aferir a qualidade 
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das correlações de forma a prosseguir ou não com a análise fatorial. O valor 
recomendado do teste KMO é que seja superior a 0.6 e o valor de teste de Bartlett seja 
significativo sendo essas duas referências cumpridas o nosso estudo (KMO = .822; Teste 
de Bartlett p = .000) (Pestana & Gameiro, 2005; Worthington & Whitettaker, 2006).!
!


























Q1_C .52! .61! ! ! .69! ! !
Q2_VI .55! ! ! .65! ! ! .73!
Q3_VE .58! ! .78! ! ! .76! !
Q4_C .65! .78! ! ! .80! ! !
Q5_VI .64! ! ! .84! ! ! .80!
Q6_VE .59! ! .72! ! ! .76! !
Q7_C .61! .81! ! ! .77! ! !
Q8_VI .63! ! ! .81! ! ! .79!
Q9_VE .56! ! .77! ! ! .75! !
Q10_C .72! .85! ! ! .84! ! !
Q11_VI .50! ! ! .50! ! ! .63!







Valor Próprio 4.67! 1.35! 1.08!
% Variância 38.97! 11.32! 9.07!
Teste KMO .82!
Teste de Bartlett <.001!





consistência! interna! (alfa! de! Cronbach;! Cid! et! al.,! 2012).! Verificamos! através! da!
aplicação!do!questionário!por!duas!vezes!com!4!semanas!de!intervalo!que!ambas!as!
avaliações!apresentam!bons!valores!de!alfa!de!Cronbach!apresentando!um!valor!inicial!




De! seguida! realizámos! a!Análise!Fatorial!Exploratória!mostra-nos!que!o!modelo!
proposto! por! Williams! et! al.! (2012),! constituído! por! três! fatores! (modalidade!
cinestésica,! visual! interna! e! visual! externa),! com! quatro! itens! cada,! apresenta!
qualidades! psicométricas! que! comprovam! a! adequação! da! adaptação! efetuada,!
demonstrando!assim!que!a!sua!estrutura!fatorial!possui!índices!bastante!aceitáveis.!
O!número!de!participantes!utilizados!no!nosso!estudo!respeita!o!rácio!100<n<150!
(Hair! et! al.,! 2006;! Markland,! 2007),! sendo! o! número! que! gera! mais! consenso! na!
literatura! (Worthington!&!Whitettaker,!2006;!Dimitrov,!2012;!Hair!et! al.,! 2014).!No!
questionário!apresentado,!seriam!necessários!no!mínimo!120!participantes!(N=161).!
Os! resultados! apresentados! dos! valores! dos! itens! disponíveis! apresentam! uma!
distribuição! assimétrica! negativa! (com! ênfase! à! esquerda),! todos! os! itens! da!
modalidade! cinestésica! e! modalidade! visual! interna! apresentam! uma! distribuição!
platicúrtica,!no!entanto!quando!se!refere!à!modalidade!visual!externa!esta!apresenta!
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com!um!valor!de!1.08!(Q2_VI,!Q5_VI,!Q8_VI!e!Q11_VI),!reflete!a!estabilidade!dos!fatores.!
Ainda!podemos!observar!que!no! conjunto!da!variância! total! apresenta!um!valor!de!
59.38%.!
Nas! comunalidades! da! matriz! de! configuração,! que! é! a! mais! utilizada! na!
investigação! aplicada! (Brown,! 2006),! onde! são! indicados! apenas! os! pesos! fatoriais!
relevantes! e! considerados! como! valor!mínimo!para! serem! interpretados! de! 0.5,! no!
presente!estudo! todos!atingiram!o!valores!aceitáveis,! indicando!assim!que!uma!boa!
parte! da! variância! dos! resultados! de! cada! item! é! explicada! pela! solução! fatorial!





fator!visual! interno!entre!0.50!e!0.84).!É!de! referir!ainda!que!nenhum!peso! fatorial!
entra!em!conflito!com!dois!ou!mais!fatores.!
Podemos! afirmar! que! o! questionário! apresenta! caraterísticas! psicométricas!











Os! objetivos! deste! estudo! consistiam! no! desenvolvimento! de! uma! versão!
portuguesa!do!Movement Questionnaire for Children!(MIQ-C;!Martini!et!al.,!2016).!!
Num! primeiro! momento! verificámos! os! procedimentos! de! tradução! e! adaptação! e!
originou-se!uma!versão!portuguesa!do!MIQ-C!semelhante!à!versão!original!seguindo!a!
metodologia! sequencial! (Guillemin! et! al.,! 1993;! Beaton! et! al.,! 2000).! Num! segundo!
momento!aplicámos!o!questionário!por!duas!vezes,!para!entendermos!se!realmente!o!
questionário!se!adequava!à!faixa!etária!necessária.!Neste!sentido!foram!realizadas!duas!
avaliações,! uma! inicial! e! uma! final! com! um! intervalo! de! 4! semanas.! Por! fim,! num!
terceiro! momento! realizámos! uma! análise! da! consistência! interna! dessas! duas!
avaliações!confirmando!assim!uma!boa!fiabilidade!interna!do!questionário!através!dos!
valores!de!alfa!de!Cronbach.!
Num! quarto! momento,! e! o! grande! objetivo! deste! estudo! foi! comprovar! as! suas!
qualidades! psicométricas! através! de! uma! análise! fatorial! exploratória! e! a! sua!
adequação! e! adaptação.! Através! deste! estudo! demonstrámos! que! a! sua! estrutura!
fatorial!possui!índices!bastante!aceitáveis!para!a!sua!validação.!De!seguida!analisámos!
a! consistência! interna! do! questionário! quer! no! total,! quer! dos! seus! três! fatores! e!
verificámos! que! foi! confirmada! pelos! valores! dos! coeficientes! de! alfa! de! Cronbach!
sendo!eles!todos!superiores!a!0.70.!A!validade!do!questionário!na!versão!portuguesa!
foi! confirmada! pela! Análise! Fatorial! Exploratória,! tendo-se!mantido! os! três! fatores!
distintos!(modalidade!cinestésica,!visual!interna!e!visual!externa).!!
!
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Análise Fatorial Confirmatória do Movement Imagery Questionnaire 




planeamento! e! execução! de! movimentos! ou! ações.! Até! ao! momento! têm! sido!
desenvolvidos! vários! instrumentos! de! avaliação! desta! habilidade! no! desporto.!
Contudo,! nenhum! se! tem! focado! na!modalidade! cinestésica,! visual! interna! e! visual!
externa! em!crianças.!O!objetivo!deste! estudo! foi! validar! confirmatoriamente!para!a!
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to!evaluate! this!ability! in!sport.!However,!none!of! them!has! focused!on!the!kinetics,!
internal!visual!and!external!visual!modality.!The!objective!of!this!study!was!to!validate!
the!Movement Imagery Questionnaire for Children.!The!sample!consisted!of!162!(N!=!
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que! testa! a! validade! de! modelos! teóricos! que! definem! a! forma! como! diferentes!
variáveis!latentes!ou!constructos!são!operacionalizados!e!qual!a!relação!entre!si!(Cid!
et!al.,!2012).!A!análise!de!equações!estruturais!(SEM!!Structural Equation Modeling)!










na! AFC! têm! como! objetivo! reduzir! a! relação! entre! o! grupo! de! itens! e! as! variáveis!
latentes.!A!diferença!reside!no!número!e!na!natureza!das!especificações!realizadas!à!
priori.!A!AFC!requer!fortes!fundamentos!empíricos!para!guiar!as!especificações!a!serem!





Figura 4- Modelo hipotético testado na AFC do Movement Imagery Questionnaire – 3 versão preliminar 
portuguesa (Williams et al., 2012, adaptado de Mendes, 2015 







(Hair! et! al.,! 2006;! Markland,! 2007).! A! melhor! opção! é! tomar! em! consideração! a!
complexidade! do! modelo! (número! de! parâmetros! a! serem! estimados)! sendo!
geralmente!aceites!as! seguintes! recomendações:! rácio!mínimo!5:1! (Bentler!&!Chou,!
1987;!Worthington!&!Whitettaker,!2006);!rácio!aconselhado!de!10:1!(Bentler!&!Chou,!
1987;!Biddle!et!al.,!2001;!Kline,!2005;!Worthington!&!Whitettaker,!2006).!
Segundo! Maroco! (2010)! uma! dificuldade! comum! é! perceber! qual! o! modelo! de!
medida! que! é! apropriado.! De! acordo! com! o! mesmo! autor,! existem! dois! tipos! de!
modelos!de!medida:!os!refletivos!e!os!formativos.!Nos!modelos!refletivos,!as!variáveis!
latentes!refletem-se!nos!itens,!ou!seja,!as!variáveis!latentes!manifestam-se!através!das!
variáveis! manifestantes! e! os! itens! em! cada! fator! devem! estar! positivamente!
correlacionados.! Nos!modelos! formativos,! as! variáveis! latentes! são! formadas! pelas!
manifestas,!ou!seja,!não!existe!uma!verdadeira!variável!latente.!
Relativamente! à! identificação! de! um! modelo,! este! pode! classificar-se! como:!
indeterminado! ou! subidentificado;! determinado,! identificado! ou! saturado;! e!




de! parâmetros! livres! a! serem! estimados! deve! ser! menor! ou! igual! ao! número! de!
observações,!isso!é,!modelo!é!sobreidentificado;!(2)!todas!as!variáveis!latentes!têm!de!
ser!associadas!a!uma!escala.!Ambos!os!métodos!produzem!os!mesmos!resultados,!mas!




pode! estar! associado! a! outro;! (2)! cada! item! tem! um! erro! associado! que! de! ver!
independente;!(3)!cada!fator!deve!ser!constituído!por!um!mínimo!de!três!itens!(Kline,!
2005;!Hair!et!al.,!2006;!Blunch,!2008).!
Após! encontradas! as! estimativas! dos! parâmetros! do! modelo! que! minimiza! a!
discrepância,!é!necessário!avaliar!a!qualidade!do!ajustamento!do!modelo!aos!dados!
observados.!São!apresentadas! três!estratégias!possíveis!para!avaliar!a!qualidade!do!
ajustamento:! (a)! teste! de! significância! à! função! de! discrepância! pelo! teste! do! Qui-
Quadrado! (X²);! (b)! índices! de! qualidade! de! ajustamento! e! (c)! análise! de! resíduos,!




dos! dados,! a! significância! estatística! é! comprometida;! (b)! os! valores! do! teste! são!




















Root Mean Square Residual!(SRMR),!este!deve!representar!o!valor!da!média!residual!
que! deriva! dos! valores! de! ajustamento! entre! as!matrizes! de! correlações! (Cid! et! al.,!
2012).!Valores!de!SRMR$0.08! indicam!bom!ajustamento!(Hu!&!Bentler,!1999),!mas!
valores!até!0.10!podem!ser!consideráveis!como!aceitáveis!(Kline,!2005;!Worthington!
&!Whitettaker,!2006).!(4)!Root Mean Square Error of Approximation!(RMSEA),!deve!ser!




mas! os! valores! de! corte! mais! utilizados! são:! $! 0.05! bom! ajustamento;! $! 0.08!
ajustamento! aceitável;! $! 0.10! ajustamento! medíocre;! e! >! 0.10! ajustamento! fraco!























conveniência,! isto! porque! foi! a!mais! adequada! ao! tipo! de! estudo! que! realizámos! e!






subescalas! para! avaliar! as!modalidades! cinestésica,! visual! interna! e! visual! externa.!
Neste! instrumento! são! realizados!4!movimentos!básicos,! os!mesmos!são! realizados!









Recolha dos Dados 
Sendo!um!estudo!que!abrange!crianças,!todos!os!encarregados!de!educação!foram!
devidamente! informados! sobre! o! estudo,! no! que! respeita! à! participação! dos! seus!
educandos,! desde! os! objetivos! até! aos! procedimentos,! sendo! que! apenas! foram!
incluídos!na!amostra!os!que!deram!o!seu!consentimento,!satisfazendo!os!requisitos!e!
preenchendo! o! termo! de! consentimento! informado,! seguindo! a! Declaração! de!
Helsínquia! (2008).! Todas! as! instruções! relativas! aos! procedimentos! foram!
apresentadas!por! escrito,! para!que! cada! sujeito! recebesse! as!mesmas! indicações.!O!
instrumento! foi! aplicado! sempre! em! locais! e! condições! semelhantes! a! todos! os!
participantes,!com!grupos!de!número!máximo!de!4!atletas,!onde!foram!garantidas!as!
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A! realização! da! AFC! foi! efetuada! no! AMOS! 21.0,! para! que! esta! fosse! efetuada!
utilizou-se!a! recomendação!de!um!rácio!de!100<n<150!sugerida!por!vários!autores!











Uma! análise! preliminar! aos! dados! revelou! que! não! existiam! missings values.!
Contudo,!oito!outliers!univariados!(z>3.00)!e!multivariados!(Mahalanobis!distance!p1!
<! .001;!p2!<! .001)! foram! identificados.!Estes!participantes! foram!eliminados!para!a!
realização!das!análises!subsequentes.!Apesar!da!amostra!apresentar!uma!distribuição!
não! normal! univariada! (tabela! 9),! uma! vez! que! os! valores! de! assimetria! e! curtose!




Quanto! à! análise! descritiva! dos! resultados! (tabela! 9),! podemos! observar! que! os!
sujeitos!utilizaram!os!scores!referentes!aos!itens,!tendo!o!valor!médio!de!respostas!de!
cada! um! dos! itens! variado! entre! 5.09! ±! 1.431! (Q1_C)! e! 6.08! ±! .926! (Q11_VI).! Os!
resultados! representados! apresentam! uma! distribuição! assimétrica! negativa! (com!
ênfase! à! esquerda),! todos! os! itens! da! modalidade! cinestésica! e! modalidade! visual!
interna!apresentam!uma!distribuição!platicúrtica,!quanto!à!modalidade!visual!externa!
esta!apresenta!dois!valores!com!distribuição!platicúrtica!(Q6_VE!e!Q12_VE),!no!entanto!
esta! modalidade! apresenta! ainda! dois! valores! com! uma! distribuição! leptocúrtica!
(Q3_VE!e!Q9_VE).! !
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Tabela 9 -Estatísticas descritivas das respostas aos itens do MIQ-C 
Estatísticas descritivas das respostas aos itens do MIQ-C 
 Min!!Máx! Média!±!dp! Assimetria! Curtose!
Q1_C 1!-!7! 5.09!±!1.431! -.693! -.311!
Q2_VI 2!-!7! 5.43!±!1.351! -.872! .045!
Q3_VE 2!-!7! 5.77!±!1.161! -1.145! 1.120!
Q4_C 1!-!7! 5.40!±!1.582! -.970! .52!
Q5_VI 3!-!7! 5.82!±!1.168! -.781! -.296!
Q6_VE 2!-!7! 5.85!±!1.121! -.908! .352!
Q7_C 1!-!7! 5.09!±!1.621! -.789! -.408!
Q8_VI 4!-!7! 6.07!±!.893! -.824! .004!
Q9_VE 3!-!7! 5.98!±!1.092! -1.052! .470!
Q10_C 2!-!7! 5.35!±!1.446! -.823! -.207!
Q11_VI 3!-!7! 6.08!±!.926! -.922! .202!





observar! a! tabela! 10,! o! modelo! inicial! (três! fatores/doze! itens)! ajustou-se!
satisfatoriamente!aos!dados!de!acordo!com!os!valores!de!metodologia.!
! !
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Tabela 10 -Índices de ajustamento dos modelos testados 
Legenda:! '²=! teste! do! qui-quadrado;! df=! graus! de! liberdade;! *! '²=! diferenças! no! teste! do! qui-
quadrado;!B-s!p=!Bollen-Stine!nível!de!significância;!SRMR=!Standartized Root Mean Square Residual;!
TLI=!Tucker-Lewis Index; CFI=!comparative!fit!índex;!RMSEA=!Root Mean Square Error of Approximation;!
90%IC=!intervalo!de!confiança;!*DF=!diferenças!entre!graus!de!liberdade!
!





relação! positiva,!mas! com!um!valor! absoluto!menor! entre! o! constructo! de! imagem!
cinestésica!e!visual!externa!(r=.58).!Comparando!com!os!resultados!originais!do!MIQ-
C!(Martini!et!al.,!2016)!verificamos!através!da!figura!6!que!mais!uma!vez!a!nossa!versão!
apresenta! resultados!mais! positivos.! Podemos! observar! que! existe! uma! correlação!









podemos! concluir!que! os! itens! apresentam!um!peso! fatorial! no! respetivo! fator!que!
varia!entre!.51!e!.67!
!




92.44! 51! 1.81! .066! .0497! .912! .932! .071! .047-.094! ! !
MIQ-C 75.33! 39! 1.93! ! .05! .89! .93! .07! .04-.09! 17.11! 12!
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Figura 6 - Modelo hipotético testado na AFC do Movement Imagery Questionnaire – C, versão original (Martini et al., 
2016) 





Tendo! em! conta! o! objetivo! principal! deste! estudo,! que! era! validar!
confirmatoriamente!o!Movement Imagery Questionnaire for Children!(MIQ-C;!Martini!et!
al.,!2016)!para!a!população!portuguesa,!podemos!afirmar!que!o!modelo!original!possui!
um!ajustamento!aceitável!aos!dados.!
Os! resultados! do! nosso! estudo,! para! além! de! serem! aceites! pela! metodologia!
estudada,!dão!suporte!à!validade!fatorial!confirmatória!do!MIQ-C!versão!original!e!vão!
ao!encontro!dos!valores!obtidos!por!Martini!et!al! (2016).!Observando!os!valores!da!
versão!original! (X²!=!75.33;!df!=!39;!X²/df!=!1.93;!SRMR!=!0.5;!TLI!=! .89;!CFI!=! .93;!












absolutos.! Como! foi! verificado! no! estudo! existe! uma! correlação! positiva! entre! o!
constructo! de! imagem! cinestésica! e! visual! interna,!moderada! em! valores! absolutos!













para! tal.! O! reduzido! número! da! amostra! no! estudo! é! considerado! uma! limitação!
também!pois!se!mais!dados!tivéssemos!recolhido!melhores!resultados!obteríamos.!
!






qualidades! psicométricas! aceitáveis! e! equivalentes! à! versão! original.! Sendo! assim,!
passará! a! estar! disponível! o! instrumento! de! medida! em! português,! que! avalia! a!
habilidade! de! Imagery! em! crianças.! Uma! vez! que,! o! Imagery! é! uma! habilidade! que!
poderá! ser! melhorada! através! de! prática! regular,! sugerimos! a! aplicação! deste!
questionário,! para! maximizar! o! planeamento! nos! processos! de! intervenções! e!
performance!nas!crianças,!através!das!diferentes!modalidades.!!
! !
















Comparação entre modalidades 
coletivas e individuais na 
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Comparação entre modalidades coletivas e individuais na 









a!realização!deste!estudo!foi!aplicado!o!Movement Imagery Questionnaire for Children!
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uma! experiência.! Ou! seja,! esta! habilidade! vai! buscar! experiências! e! memórias! ao!















&! Lavallee,! 2004;! Bailey! &! Morley,! 2006).! A! partir! de! vários! estudos! foram!
identificados!dois!modelos!mais! centrados!no!desenvolvimento!do!atleta.!O!modelo!




&! Lavallee,! 2004),! este! modelo! acrescenta! novos! pressupostos! ao! considerar! a!
existência! de! vários! processos! interativos! dentro! e! entre! as! capacidades! inatas,!




divide! em! três! etapas:! (a)! fase! inicial;! (b)! fase! de! desenvolvimento! e! (c)! fase! do!




a! aprendizagem.!A! segunda! etapa! (fase!de!desenvolvimento!ou! especialização)! tem!






seu! modelo! (Modelo! de! Desenvolvimento! de! Participação! Desportiva! ! MDPD)!
desenvolvido!apresenta!também!três!estágios!de!participação!desportiva.!
O!MDPD!de!Côté,!este!modelo!divide!o!desenvolvimento!desportivo!do!atleta!em!
três! estágios:! (a)! anos! de! diversificação;! (b)! anos! de! especialização! e! (c)! anos! de!
investimento.!Os!atletas!nestas!fases!desenvolvem-se!através!de!padrões!específicos!
de!treino!(Barreiros!et!al.,!2012).!Este!modelo!indica!que!as!crianças!iniciam!a!prática!
desportiva! entre! os! 6! e! os! 12! anos! de! idade! e! defende! que! esta! etapa! inicial! deve!
caraterizar-se!pela!prática!de!desportos!diferentes! (diversificação).!Após!a!etapa!de!
diversificação!a!etapa!a!seguir!é!a!da!especialização!que!ocorre!entre!os!13!e!os!15!anos!
de! idade.! Aqui! existe! uma! diminuição! do! número! de! atividades! extracurriculares! e!
desportivas.!Nesta!etapa!a!especialização!muitas!vezes!é! influenciada!por!incidentes!
críticos!que!ocorrem!no!desenvolvimento!do!atleta!(Côté!et!al.,!2007).!Por!fim,!a!última!




de! realizar! a! habilidade! de! Imagery.! Este! autor! indica! que! existe! uma! correlação!
significativa!entre!a!duração!da!realização!de!um!movimento!com!a!performance!de!
Imagery.! Isto! é,! o! tempo! que! a! criança! leva! a! imaginar! realizar! um!movimento! é! o!
mesmo!que!leva!realmente!a!realizá-lo.!Ainda!neste!estudo!Sprujit!(2016)!indica!que,!a!


























subescalas! para! avaliar! as!modalidades! cinestésica,! visual! interna! e! visual! externa.!
Neste! instrumento! são! realizados!4!movimentos!básicos,! os!mesmos!são! realizados!
fisicamente! e! recriados! mentalmente! três! vezes! (uma! para! cada! modalidade),!







Recolha dos Dados 
Sendo!um!estudo!que!abrange!crianças,!todos!os!encarregados!de!educação!foram!
devidamente! informados! sobre! o! estudo,! no! que! respeita! à! participação! dos! seus!
educandos,! desde! os! objetivos! até! aos! procedimentos,! sendo! que! apenas! foram!
incluídos!na!amostra!os!que!deram!o!seu!consentimento,!satisfazendo!os!requisitos!e!
preenchendo! o! termo! de! consentimento! informado,! seguindo! a! Declaração! de!
Helsínquia! (2008).! Todas! as! instruções! relativas! aos! procedimentos! foram!
apresentadas!por! escrito,! para!que! cada! sujeito! recebesse! as!mesmas! indicações.!O!
instrumento! foi! aplicado! sempre! em! locais! e! condições! semelhantes! a! todos! os!
participantes,!com!grupos!de!número!máximo!de!4!atletas,!onde!foram!garantidas!as!






















Tabela 11 - Estatísticas descritivas das respostas dos sujeitos que praticantes de modalidades coletivas aos itens do 
MIQ-C 
Estatísticas descritivas das respostas dos sujeitos que 
















Quanto! à! análise! de! estatística! descritiva! das! respostas! dos! praticantes! de!
modalidades! individuais! (tabela! 12)! observamos! que,! as! respostas! mínimas!
apresentam! um! valor! de! 1! (Q4_C)! e! apenas! uma! resposta! com! valor! de! 4! (Q8_VI).!





Tabela 12 - Estatísticas descritivas das respostas dos sujeitos praticantes de modalidades individuais aos itens do MIQ-C 
Estatísticas descritivas das respostas dos sujeitos 




















de! 23.61! ±! 3.38.! Em! relação! à! modalidade! visual! externa,! observa-se! que! o! valor!
mínimo!reportado!é!de!14!e!o!máximo!28,!quanto!à!média!esta!é!de!23.85!±!3.08.!Por!
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Tabela 13 - Estatísticas descritivas das modalidades de Imagery 
Estatísticas descritivas das modalidades de Imagery 
Modalidades coletivas 
Modalidades N! Min!!Máx! Média!±!dp!
Total_C 107! 6!-!28! 21.30!±!4.74!
Total_VI 107! 14!-!28! 23.61!±!3.38!
Total_VE 107! 14!-!28! 23.85!±!3.08!
Total_MIQ-C 107! 42!-!84! 68.75!±!9.27!
Modalidades Individuais 
Total_C 45! 8!-!27! 20.36!±!4.68!
Total_VI 45! 16!-!28! 22.73!±!3.21!
Total_VE 45! 12!-!28! 22.49!±!4.01!




para! sabermos! se! usaríamos! testes! paramétricos! ou! não! paramétricos.! Isto! para!
verificarmos! se! havia! diferenças! nas! respostas! das! modalidades! de! Imagery! entre!
praticantes! de! modalidades! coletivas! e! individuais.! Caso! o! valor! reportado! seja!
superior!a!.05!afirma!se!que!existe!uma!normalidade,!no!entanto!se!o!valor!reportado!
for!inferior!a!.05!concluímos!que!existe!uma!distribuição!não!normal!(Marôco,!2010).!!
Observando! a! tabela! 14! verificamos! que! os! valores! do! teste! à! normalidade!
apresentam!valores!inferiores!a!.05,!logo!podemos!afirmar!que!não!existe!normalidade!
(Total_C!=!.000;!Total_VI!=!.004;!Total_VE!=!.002).!
Tabela 14 - Testes à normalidade Kolmogorov-Smirnov (modalidades coletivas) 






Relativamente! ao! teste! de! normalidade! nas! modalidades! de! Imagery! nos!
praticantes! de! modalidades! individuais! (tabela! 15),! observamos! que! apenas! a!
modalidade! visual! interna!apresenta!um!valor!normal! (.200!<! .05).!As!modalidades!
cinestésica!e!visual!externa!apresentam!uma!distribuição!não!normal!pois!têm!valores!
inferiores!a!.05!(Total_C!=!.014;!Total_VE!=!.012).! !
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Tabela 15 - Testes à normalidade Kolmogorov-Smirnov (modalidades individuais) 






Em! relação! ao! total! do! MIQ-C! observamos! a! partir! da! tabela! 16! que,! nas!
modalidades! coletivas! é! apresentado! uma! distribuição! não! normal,! no! entanto! nas!
modalidades!individuais!já!apresentam!uma!distribuição!normal.!
Tabela 16 - Testes à normalidade Kolmogorov-Smirnov dos totais do MIQ-C 








distribuição! não! normal! segundo! os! testes! de! normalidade.! Como! tal,! teremos! de!
realizar!testes!não!paramétricos!para!verificarmos!se!existem!diferenças!significativas!
entre! as! modalidades! de! Imagery! nos! praticantes! de! modalidades! coletivas! e!
individuais.! Visto! que! temos! duas! amostras! independentes! com! distribuição! não!
normal!recorremos!ao!teste!Mann-Whitney.!
Analisando! a! tabela! 17! observamos! que! não! se! verificam! diferenças!
estatisticamente!significativas!(p #!.05)!entre!nenhuma!das!modalidades!do!Imagery!
nos! praticantes! de! modalidades! coletivas! e! individuais.! Podemos! observar! que! na!




Tabela 17 - Teste não paramétrico Mann-Whitney 
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Discussão 
Este! estudo! tinha! por! objetivo! verificar! se! existiam! diferenças! estatisticamente!




mais! alto! das! três! modalidades.! Já! nas! crianças! que! praticam! uma! modalidade!
individual! verificamos! que! o! maior! valor! de!médias! aparece! na! modalidade! visual!
interna!(22.73).!Os!dados!não!apresentaram!uma!normalidade!e!para!tal!foi!necessário!
recorrermos!aos!testes!não!paramétricos,!neste!caso!ao!teste!de!Mann-Whitney,!pois!
apresentamos! duas! variáveis! independentes.! Segundo! o! teste! Mann-Whitney!
observamos!que!o!total!da!modalidade!cinestésica!apresenta!um!valor!de!.238!(p!#!.05).!
Ou! seja,! não! existem! diferenças! estatisticamente! significativas! entre! crianças! que!







modalidade! que! praticam.! Podemos! concluir! que! como! não! existem! diferenças!
estatisticamente!significativas!entre!as!modalidades!de!Imagery!entre!as!crianças!que!
praticam!modalidades!coletivas!e!individuais,!estes!resultados!vão!ao!encontro!de!que,!





saber! qual! a! modalidade! a! ser! trabalhada! primeiro! nas! crianças! que! praticam!
modalidades! coletivas! nem! nas! crianças! que! praticam!modalidades! individuais.! No!
estudo! de! Carter! et! al.,! (2012),! foi! observado! que! não! houve! qualquer! diferença!
significativa! entre! crianças! de! sexo!masculino! e! feminino,! no! entanto! os! resultados!







cinestésicos! (Callow! &! Hardy,! 2004;! Louis! et! al.,! 2012).! As! crianças! com! idades!
inferiores!a!13!anos!conseguem!imaginar!movimentos!básicos!usando!a!modalidade!
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cinestésica,! no! entanto! Quinton! et! al.! (2014),! descobriram! que! imagens! visuais!
externas!e!internas!são!usadas!mais!facilmente.!Ainda!neste!estudo,!após!o!treino!de!
imagens!mentais,! foi! verificado! que! as!modalidades! cinestésicas! e! visuais! externas!
foram!significativamente!correlacionadas!com!a!idade.!Sendo!assim,!pode-se!afirmar!
que! as! crianças! mais! novas! têm! dificuldade! em! visualizar! imagens! de! movimento!
devido!à!sua!incapacidade!de!realizarem!antecipações!(Munroe-Chandler!et!al.,!2007).!
Isto!é!devido!ao!fato!das!crianças!mais!novas!terem!obtido!valores!mais!baixos!no!MIQ-














verificamos! que! não! existem! diferenças! estatisticamente! significativas! nas!
modalidades! de! Imagery! entre! as! crianças! que! praticam! modalidades! coletivas! e!
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4 – Discussão geral 
O! principal! objetivo! desta! dissertação! foi! traduzir! e! validar! o! instrumento! de!
avaliação! Movement Imagery Questionnaire for Children! (MIQ-C),! para! a! versão!
portuguesa.!Após!a!tradução!decidiu-se!verificar!as!habilidades!de!Imagery!em!crianças!
que!praticam!uma!modalidade!coletiva!ou!individual.!
Imagery! pode! ser! definido! com! uma! criação! ou! recriação! de! uma! experiência! a!
partir!de!uma! informação!guardada!na!memória.!Esta!habilidade!poderá!ocorrer!na!
ausência!de!um!estímulo! real! antecedente!a!uma!experiência!atual! (Simonsmeier!&!




A! habilidade! de! realizar! uma! ação! mental! foi! considerada! importante! no!
desenvolvimento! da! performance! e! na! aprendizagem! de! ações! motoras! (Guillot! &!
Collet,!2008).!O!uso!da! imagem!mental!é!cada!vez!mais!utilizado!em!vários!campos,!
particularmente! na! psicologia! do! desporto.! E! é! utilizada! também! como! uma!
intervenção! estratégica! no! melhoramento! da! performance! desportiva! e! na!
recuperação!motora!numa!reabilitação!(Murphy,!Nordin!&!Cumming,!2008;!Weinberg,!
2008;!Cumming!&!Ramsey,! 2009;!Cumming!&!Williams,! 2012).!A! imagem!mental! é!
descrita! como! uma! experiência!mental,! que! repete! uma! experiência! real! (White! &!
Hardy,! 1998).! Estudos! referem! que! o! uso! de! imagens! mentais! para! praticar!
mentalmente! um! desporto! pode!melhorar! a! performance! e! as! emoções! associadas!
(Feltz!&!Landers,!1983).!
O!Imagery!é!uma!experiência!multi-sensorial,!as!componentes!visuais!e!cinestésicas!
são! consideradas! as! mais! comuns! na! pesquisa! desportiva! e! reabilitação.! As!
componentes! cinestésicas! referem-se! como! a! pessoa! sente! o! movimento! e! como!
envolve! a! consciência! da! posição! e! do! movimento! das! várias! partes! do! corpo.! A!
componente!visual!refere-se!quanto!à!representação!do!que!o!indivíduo!realmente!vê,!
tal!como!o!espaço,!amplitude!e!tamanho!(Callow!&!Waters,!2005).!A!imagem!mental!de!




se! quando! este! realiza! um! movimento! como! se! estivesse! a! ver-se! a! si! mesmo! na!
televisão!ou!num!espelho!(Jeannerod,!1995;!McAvenue!&!Robertson,!2008).!
Imagery! é! uma! das! mais! populares! técnicas! mentais! usadas! por! atletas! e!
treinadores!para!melhorar!a!performance.!No!entanto,!continua!a!ganhar!popularidade!
noutros! domínios! de! movimentos,! no! desporto! (por! exemplo,! na! dança),! na!
reabilitação!e!nos!comportamentos.!
Quanto!à!tradução!do!questionário!foi!utilizado!uma!estratégia!que!utiliza!várias!
etapas,! para! garantir! qualidade! e! para! dar! uma! maior! ênfase! (Acquadro,! Conway,!
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Hareendran! &! Aaronson,! 2008).! Segundo! Vallerand! (1989),! foi! criado! uma!





optámos!pela! aplicação!de!um!questionário! que!passou!por! seis! etapas.!A!primeira!
etapa!foi!uma!tradução!inicial!feita!por!dois!tradutores,!cuja!a!língua!a!ser!traduzida!é!
a! sua! língua!mãe! resultando! assim! em! duas! traduções! independentes! (T1! e! T2).! A!
segunda! etapa! foi! uma! síntese! da! tradução! com! base! no! instrumento! original! e! as!











Após! a! fase! de! tradução! foram! realizados! dois! estudos! que! verificam! as!
propriedades!psicométricas!do!MIQ-C!antes!da!sua!utilização.!Como!tal,!o!estudo!1!e!2!
tiveram!como!objetivo!verificar!a!validade!fatorial!e!confirmatória!do!instrumento.!Em!
primeiro! foi! realizado! uma! Análise! Fatorial! Exploratória,! aqui! verificámos! as!
qualidades!psicométricas!comprovando!a!sua!adequação!da!adaptação!efetuada.!Neste!
primeiro! estudo! observámos! que! o! alfa! de! Cronbach! apresenta! bons! valores! de!
consistência! interna!no! total!do!questionário! e!nos! seus! três! fatores,! estando! todos!
acima!de!0.60.!Quanto!às!correlações!entre!os!itens!e!os!respetivos!valores!verificámos!
que! estes! variam! entre! 0.51! e! 0.66,! logo! elas! apresentam! todas! um! bom! sinal! de!
consistência! interna.! Observando! os! resultados! da! AFE! concluímos! que! existe! uma!










um! ajustamento! aceitável! aos! dados.! Os! resultados! do! nosso! estudo,! para! além! de!






original!(X² = 75.33; df = 39 ; X²/df = 1.93; SRMR!=!.05;!TLI!=!.89;!CFI!=!.93;!RMSEA!=!.07;!
90%IC! =! .04-09),! e! verificámos! que! nalguns! índices! de! ajustamento! obtivemos!











de!modalidades! coletivas! e! individuais.!Neste! estudo! observámos! que! não! existiam!
diferenças!estatisticamente!significativas!entre!crianças!que!praticam!uma!modalidade!







na! recolha! dos! dados! utilizando! como! número! máximo! de! 4! participantes! e! não!
individualmente.! Este! aspeto! poderá! ter! influenciado! alguns! resultados! pois! nestas!
idades!da!amostra!muitas!das!crianças!poderão!imitar!os!resultados!dos!colegas!e!não!
dar!o!seu!próprio!valor.!(2)!A!amostra!do!estudo!foi!apenas!composta!por!crianças!de!
nível! competitivo! regional! e! a! maioria! é! do! género! masculino! e! praticantes! de!
modalidades!coletivas.!(3)!O!reduzido!número!de!estudos!desenvolvidos!que!avaliam!
a!habilidade!Imagery!em!crianças!que!poderiam!fundamentar!os!resultados!obtidos.!
(4)! o! reduzido! número! da! amostra! no! estudo! da! análise! fatorial! exploratória! e!
confirmatória.!
Sugerimos! ainda! algumas! propostas! que! consideramos! pertinentes! para! futuros!
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5 – Conclusões 





1. Os! procedimentos! de! tradução! e! adaptação! originaram! uma! versão!
portuguesa!do!Movement Imagery Questionnaire for Children;!
2. A!adaptação!foi!adequada,!demonstrando!que!a!sua!estrutura!fatorial!divide-
se!em!doze!itens!agrupados!em!três!fatores,!com!quatro!itens!em!cada!fator;!
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Movement Imagery Questionnaire – Children (MIQ-C), 
versão portuguesa 
Questionário Completo com Instruções 
Instruções 
Gostaríamos! de! saber! sobre! as! três! maneiras! como! os! movimentos! podem!




te! vão! ser! pedidas.! Sempre! que! não! perceberes! pergunta-nos.! Vamos! usar! como!




olhos,! como! se! estivesses! a! rematar?! (Nota! para! o! administrador:! deixar! a! criança!
escolher!uma! imagem!e!se!a! imagem!selecionada!for! incorreta,!explicar).!Outra!vez,!
imagina!na! tua! cabeça!que!estás!a! rematar!uma!bola!de! futebol.!Mas!desta!vez!vou!
pedir-te!para!te!veres!a!rematar!uma!bola!de!futebol,!como!se!estivesses!a!ver-te!num!





Às! vezes,! vamos! querer! saber! também! se! consegues! sentir! o!movimento! na! tua!
cabeça,!como!se!os!músculos!do!teu!corpo!estivessem!mesmo!a!realizar!o!movimento,!






movimentos! na! tua! cabeça.! Agora! não! há! uma! resposta! certa! ou! errada,! responde!
apenas!o!melhor!que!conseguires!sobre!como!vês!ou!sentes!o!movimento!na!tua!cabeça.!
Vais!usar!esta!escala!(mostrar!a!escala),!para!me!dizeres!quão!fácil!ou!difícil!é!veres!











futebol?! Que! número! da! escala! seria?! (Nota! para! o! administrador:! a! criança! deve!
apontar!para!a! resposta!da!escala).! Se!um!copo! estivesse! cheio!de!água! turva!à! tua!
frente,!como!o!da!imagem,!e!tivesses!de!olhar!através!dele,!quão!difícil!ou!fácil!seria!
para! ti! veres-te! a! rematar! uma! bola! de! futebol?! Que! número! seria?! (Nota! para! o!
administrador:!a!criança!deve!apontar!para!a!resposta!da!escala).!Se!o!copo!estivesse!
vazio!e!limpo,!como!o!da!imagem,!e!tivesses!que!olhar!através!dele,!quão!difícil!ou!fácil!
seria!para! ti! veres-te! a! rematar! a! bola!de! futebol?!Que!número! seria?! (Nota!para!o!
administrador:!a!criança!deve!apontar!para!a!resposta!da!escala).!
Esta! escala! pode! também! ser! usada! para! dizer! quão! difícil! ou! fácil! é! sentir! os!
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Escalas de avaliação 
Escala de Imagem Visual 





















Escala de Imagem Cinestésica 

























     Imagem Visual Interna                                                            Imagem Visual Externa 
           Copo de Lama                        Copo de Água Turva                        Copo Vazio 
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AÇÃO:! Levanta! o! teu! joelho! o! mais! alto! que! conseguires.! Baixa-o! de! volta!
devagarinho!até!teres!os!dois!pés!no!chão.!Tem!a!certeza!que!o!fazes!devagar.!Volta!
à!posição!inicial.!(assegurar!que!a!criança!lembra!qual!é).!
TAREFA MENTAL:! Imagina!o!movimento!que!acabaste!de! fazer,! com!os! teus!






















TAREFA MENTAL:!Tenta! sentir!o!movimento!que!acabaste!de! fazer! como!se!










TAREFA MENTAL:! Imagina!o!movimento!que!acabaste!de! fazer,! com!os! teus!
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Nome da criança:  
Classificação do Participante: 
1. _____ 
2.  _____ 
3.  _____ 
4.  _____ 
5.  _____ 
6.  _____ 
7.  _____ 
8.  _____ 
9.  _____ 
10. ______ 
11.  _____ 
12.  _____ 







Subescala Itens Resultado/4 Resultado Final 
Imagem 
Visual Interna 








Q.1! Q.4! Q.7! Q.10! ! !
